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Pá HINO DA BOTP2-GOAS N 


Ó doce brisa matinal 
exalta o Pára-quedista 
que já marcha no areal. 
Sua vida vai abrindo, 
domina e conquista- 
como o belo flamingo 

voa no céu sem medo, 

e tem punhos de rochedo. 


Sono perdido, manhã cedo 
vem o fiel soldado distinto. 

É Boina Verde destemido 

o Pára-quedista de S. Jacinto! 


Em cada gesto de memória 
o sol que brilha no areal 
inflama a sua história - 


um só desejo, um Só corpo 
a cumprir Portugal. 

Ó doce brisa matinal 

sibila o canto sem segredo 
do Pára imortal. 


Sono perdido, manhã cedo 
vem o fiel soldado distinto. 

É Boina Verde destemido 

o Pára-quedista de S. Jacinto! 


DITORIA 


AS TROPAS PÁRA-QUEDISTAS 
E O CONFLITO NO GOLFO 


Num sistema de Forças, as Unidades Pára-quedistas constituem as primeiras forças 
a serem utilizadas em épocas de crise ou de guerra ou mantidas como reserva para 
utilização em último recurso. Pela sua elevada mobilidade e grau de prontidão fazem parte 
dos meios para projecção de poder e constituem um excelente dissuasor. 

Nos últimos tempos, a resolução de alguns conflitos com aplicação de forças pára- 
-Quedistas, com utilização ou não do saito em pára-quedas, tem demonstrado a actuali- 
dade e a importância deste tipo de Unidades, o que tem servido de orientação para alguns 
países reconverterem Unidades de características mais pesadas. 

Em 1978 no Zaire, em 1983 em Granada e em 1989 no Panamá foram utilizadas 
Tropas Pára-quedistas, constituindo as trés últimas operações, em que estas forças utili- 
zaram o salto em pára-quedas. Em 1979 no Afeganistão, em 1982 nas Malvinas e no 
Libano, em 1984 no Chade, em 1987 no Sri-Lanka, em 1988 nas Maldivas e em 1990 no 
Rwanda e Senegal, forças Pára-quedistas sem utilização da componente pára-quedas, 
tiveram acções importantes e decisiva: 

No presente conflito do Golfo, o envio logo no Início da crise para a Arábia Saudita 
de uma Divisão de Pára-quedistas pelos EUA, dois Regimentos pela França, um Batalhão 
pela Siria e outro pelo Egipto, demonstra que são estas as forças com melhores caracte- 
rísticas para a resolução de conflitos locais ou regionais de média intensidade. A sua 
presença nesta área constitui uma ameaça aos objectivos estratégicos no interior do 
Iraque que poderão permitir, em caso de conflito armado que não se deseja sem que 
sejam esgotados todos os meios de negociação, alcançar os sistemas de comando e 
controlo e até os próprios decisores sem a destruição do Koweit. 

A participação das Forças Armadas Portuguesas na crise do Golfo, foi numa pri- 
meira fase apresentada por alguns articulistas num estilo jocoso e de forma miserabilista 
Numa segunda fase alguns especialistas de defesa e segurança abordaram o tema com 
maior realismo e de uma forma mais séria, mostrando uma imagem mais de acordo com a 
política de Defesa que tem sido seguida pelos Governos dentro do actual quadro legal 
(Constituição da República e Lei de Defesa Nacional), evidenciando as lacunas existentes 
no quadro conceptual, no sistema de forças e as necessidades do seu reequipamento. 

Na primeira fase, foram publicados alguns artigos com intenção de denegrir as 
Forças Armadas e articulistas mais construtivos, foi o meio que encontraram para lanç 
um alerta sobre um problema complexo ao qual não tem sido dada a devida importância 
As Tropas Pára-quedistas Portuguesas por desconhecimento de uns e por não se inseri- 
rem neste contexto por parte de outros, nunca foram mencionados. 

Na segunda fase.apenas foram feitas referências ligeiras sem ter havido uma opinião 
aprofundada das suas capacidades operacionais. Com tradições na história militar recente, 
as Tropas Pára-quedistas Portuguesas, com provas dadas no conflito em África durante 
catorze anos, nos últimos tempos tem sabido adaptar-se no campo da organização, da 
táctica, da instrução e das novas tecnologias às exigências dos modernos campos de 
batalha. 

Para além das considerações de ordem politica e de uma base legal, está ao alcance 
do Corpo de Tropas Pára-quedistas, possuidor de algum armamento e equipamento consi- 
derado do mais moderno que existe, adquiridos dentro dos actuais conceitos de emprego 
para este tipo de forças, contribuir em situações de crise internacional, com uma das 
sub-unidades da sua Brigada para uma força multinacional, quando estiverem em causa 
os intereses da Nação e forem definidos determinados parâmetros que o conflito do Golfo 
veio levantar. 


BRI/PÁRAO. José Agostinho de Melo Ferreira Pinto 


1. PORTUGAL, NOV. 1965 
a pai DE RECRUTAS NO 
R 


3.º Companhia de Alunos: da 
esq.” para a drt.”: soldado- 
-aluno Narciso Oliveira; solda- 
do-aluno Sucena de Oliveira 
(no activo) 


. PORTUGAL 1970 
CUHSO DE FORMAÇÃO 
DE SARGENTOS NO RCP 


Da esq.” para a drt.”: 1.ºs Ca- 
bos Pára-quedistas Palma 
Candeias; Avelino Fernandes 
(falecido); Gouveia e Matos 


AQUELES EM QUEM PODER 
NÃO TEVE A MORTE 


Soldado Pára-quedista 


AUGUSTO DE MAGALHÃES 


Ordem à Aeronáutica N.º 5 
3º Sério, de 20 de Fevereiro de 1970 

«Considerado como dado pelo SEA, a ti- 
tulo póstumo, por proposta do Comandante 
da 2.º RA, o louvor concedido ao soldado 
páraq. 199/66 Augusto de Magalhães, 
porque servindo há cerca de dois anos no 
BCP21, demonstrou excepcionais qualida- 
des de combatente, ocupando sempre, em 
todas as missões de combate, os lugares de 
maior risco 

De salientar a maneira enérgica e decidida 
como, no decorrer de recente missão opera- 
cional, ripostou ao fogo desencadeado pelo 
inimigo que, em resultado da sua actuação, 
plena de ímpeto e agressividade se pôs em 
debandada 

O seu comportametno nesta operação em 
que, atingido gravemente viria a perder a 
vida, confirmou-o como um exemplo magní- 
fico que muito honra as melhores tradições 
das armas portuguesas.» 


POR PORTARIA de 19 DE JANEIRO DE 1970 


Condecorado com a Medalha de Cruz de Guerra de 3.º classe, a titulo póstumo, o soldado pára-quedista 
199/66, Augusto de Magalhães, ao tempo do BCP21, por ter sido considerado nas condições expressas nos artigos 


9º e 10º e seus 86 e 4º do Regulamento da Medalha Militar, aprovado pelo Decreto 35 667, de 29 
MAI46 


Nasceu a 24 de Abril de 1948, na freguesia de Salvador, concelho de Ribeira de Pena, distrito de Vila Real. 

Incorporado em 3 de Junho de 1966, como voluntário, no Regimento de Caçadores Pára-quedistas, em Tancos, 
conclulu o Curso de Pára-quedismo (39.º) em 3/2/67 e o Curso de Combate em Maio de 1967. 

É colocado no Batalhão de Caçadores Pára-quedistas n.º 21 (Luanda - Angola) em 17 de Junho de 1967, 

Morre em combate no dia 11 de Junho de 1969. 


SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA 


MENSAGEM 


DE 
NATAL 


Quanvo me ponho a 
pensar nas histórias que oiço 
contar acerca dos Natais pas- 
sados e vividos nas várias 
Unidades de pára-quedistas 
no Ultramar quase que sinto 
saudades de um tempo que 
não vivi e de uma experién- 
cia que não tive. Tudo isto 
porque quando me contam 
como era vivido o Natal sinto 
bem patente no coração de 
cada um aquele espinto que 
é próprio desta festa: um es- 
pirito de verdadeira família 
que se reúne não só porque 
é tradição mas porque tem 
necessidade de se reunir e, 
fundamentalmente, quer ce- 
lebrar-se a si própria 

E, afinal, o Natal consiste 
num encontro intimo de tami- 
lia em nome de Deus para ce- 
lebrar a presença definitiva e 
irreversível de Deus na sua 
história e na história da huma- 
nidade; um Deus que não está 
alheio ao nosso quotidiano; 
um Deus que nos mostra 
constantemente os caminhos 
da felicidade e da paz: um 
Deus que faz de nós cida- 
dãos de um Reino novo, 
justo e perfeito, um Deus que 
nos convida para a sua mesa 
e se transforma em pão para 
todos. Um Deus, enfim, que 
com a encamação provou 
que confia em nós e acredita 
que conseguiremos ser cada 
vez mais iguais a Ele 

O Natal, mais do que sen- 
timentalismo transformado 
em festa de prendas, tem 
que ser encarado e vivido 
segundo aquilo que repre- 
senta: ENCARNAÇÃO. E o 
Deus-feito-nomem vive no 
meio dos homens, nasce e 
cresce na família, na nossa 
família, A familia, por sua 
vez, é o pequeno núcleo que 
constitui O lar, célula viva que 
dá vida à própria sociedade, 


mas é também a familia dos 
que, unidos com o mesmo 
objectivo e na vivência de 
um espirito próprio que se 
recria constantemente, 
formam um grupo de carac- 
terísticas especificas. 

Nós somos uma família 

Uma pergunta: será que 
no cumprimento das nossas 
obrigações militares e no go- 
zo dos nossos direitos tam- 
bém deixamos espaço para 
Deus? 

Somos militares. Cnamam- 
-nos, sabemos quão injusta- 
mente, homens da guerra 
Por tantas coisas que dizem 
e pensam de nós quase que 
ficamos sem o direito de 
acreditar em Deus, de viver a 
nossa fé e. neste caso con- 
creto, de celebrar o Natal 


Estou, perante esses, na du- 
vida de utilizar a técnica do 
«deixai-os falar» como méto- 
do apologético Só que não 
vejo necessidade de nos 
desculparmos: como milita- 
res. mais do que ninguém, 
sabemos qual o valor da paz: 
e se é verdade que a ima- 
gem que damos nem sempre 
revela a fotografia do que na 
realidade somos e quere- 
mos, sabemos também que 
não deixamos de ser homens 
que, entre outras coisas, 
também acreditam em Deus 
e celebram a sua presença 
Cristo vem para nós do 
mesmo modo que veio e vem 
para os outros 

O Cristo que nasce, cresce 
e vive no meio de nós é Sa- 
cerdote, Profeta e rei. Nós 


militares somos sacerdotes 
quando, por vocação, nos 
predispomos a imolar a 
nossa vida pela defesa da 
paz, da justiça e da liberda- 
de, nós militares somos pro- 
fetas quando, com os sacnifi- 
Cos que fazemos, acenamos 
bem visivel o slogan da paz, 
da justiça e da liberdade; nós 
mulitares somos reis quando 
garantimos uma soberania 
justa, pacifica e livre no es- 
pos ço humano que é o nosso 

ais, O nosso continente e 
até o nosso mundo. Nós mili- 
tares somos, à nossa manei- 
ra, cristãos por excelência 

Que essa excelência cons- 
titua O ponto chave da nossa 
vivência do Natal 


FELIZ NATAL PARA TODOS! 


«O EXÉRCITO É O ESPELHO 
DA NAÇÃO» 


OU 


«O QUE A SOCIEDADE TIRA 
DAS SUAS 

FORÇAS ARMADAS, 
DEPENDE DO QUE INVESTIR 
NELAS 


NEM MAIS, NEM MENOS» 


Poucas coisas na vida se assemelham à complexidade e dificuldade de comandar, no campo de batalha modemo 


AS FORÇAS ARMADAS 
E A NAÇÃO 


A PROFISSÃO MILITAR 


O instrumento militar de cada 
povo radica-se no direito à legiti- 
ma defesa e, encontra a sua jus- 
tificação ético-religiosa mais an- 
tiga em S. Agostinho, na «Cidade 
de Deus- 

O grau de divisão do trabalho 
atingido por uma sociedade do- 
termina O alargamento progres- 
sivo de diferentes actividades 
especializadas, que se vão 
institucionalizando. 

Como a Defesa e segurança 
Nacionais foram atingindo, ao 
longo dos tempos, complexidade 
crescente, foi necessário prepa- 
rar convenientemente aqueles 
que exerciam os lugares de Co- 
mando, numa palavra, assistiu- 
-Se a uma protissionalização dos 
mesmos e com ela nasceu, ver- 
dadeiramente, a profissão militar 

Samuel Houtington (1). define 
O que considera serem as princi- 
pais caracteristicas da profissão 
militar especialização, respon- 
sabiidade e carácter corporativo 

Quanto à primeira, refere que 
o militar é um especialista numa 
determinada área do saber que 
resulta de prolongada educação 
e experiência. Algumas destas 
especialidades têm equivalência 
na vida civé 

Os militares especializam-se 
em aplicar a força mas, esta não 
é festa sem condições, requer um 
suporte legal e principios ético 
-deontológicos enformadores. O 
modo variável como esta força é 
aplicada é a causa da especiah- 
zação profissional 

A administração da violência 
requer um conhecimento protun- 
do em vários campos do conhe- 
cimento, tais como História, Bio- 


logia, Sociologia, Psicologia. Fi- 


sica, Economia, Politica, ec. o 
que implica um estudo perma- 
nente. É patente a diferença com 
outras profissões, como por ex 
a Medicina e a Advocacia onde, 
após o curso de formação, a 
pessoa fica apta a exercer du- 
rante toda a vida Com os milita- 
res, a sua formação incial só lhe 
dá para as funções infenores 
(primeiras) Em toda a sua vida 
terá que frequentar cursos (cerca 
de 1/5 da sua carreira) 

Quanto à Responsabilidade. 
ela é especial no militar, dada a 
sua função de admnistrador da 
violência A sua especialização 
não deverá ser aproveitada em 
beneficio próprio mas. apenas, 
para fins aprovados socialmente 

Deste modo o Estado tenderá 
a regular mais eficaz e objectiva- 
mente a actividade das Forças 
Armadas 

O Carácter Corporativo, está 
gado desde logo, ao ingresso na 
profissão mibtar que é limitado a 
elementos cuidadosamente es- 
colhidos sob o ponto de vista fisi- 
co, cultural e psicológico. A sua 
actividade desenvolve-se em 
ambiente diferenciado dos outros 
grupos profissionais e o uniforme 
distingue-os de tudo o resto Todo 
um conjunto de factores. costu- 
mes, tradições militares, revis- 
tas, jornais miitares, escolas e 
clubes miltares, etc. se conjuga 
para lhes dar um sentimento de 
união, um espirito de corpo A 
hierarquia não admite elementos 
originários de outros grupos. 


reflectindo assim a evolução pro- 
fissional baseada na antigui- 
dade, capacidade, educação e 
experiência acumulados 

O modo de vida do militar de: 
corre das suas missões e exi 
gências de ordem legal, moral e 
profissional. Assim, é caracter 
zado pela rigidez hierárquica e 
disciplinar (2), pela disponibiida- 
de para o serviço e o nomadismo 
dai resultante, pela necessidade 
de uma experiência profissional 
diversificada para progredir na 
carreira, por um certo isolamento 
da familia e da socwedade, dado 
que grande parte das unidades 
militares se encontram relativa- 
mente isoladas, pela vivência em 
grupo que obriga a um alojamen- 
to e alimentação colectivas. a 
uma satisfação em comum de 
outras necessidades e a depen- 
dência mútua. Esta última, ongi- 
na relações especiais de solda- 
riedade 

Outras caracteristicas de modo 
de vida do militar são a sua 
formação permanente as duras 
condições de trabalho (descon- 
forto, doenças, nscos), e o papel 
especial que a etiqueta, o ceri- 
monial e O protocolo decorrente 


de vida especifico e bem carac- 
terizado (3) 
De tudo isto decorre a -Condi- 
ção Miltar-, que obriga a 
— restrições ao exercício dos 
direitos fundamentais con- 


signados na CR; 

— cumprimento dos deveres 
militares, 

— consagração de garantias e 
compensações. 

— principios orientadores de 
carreira 


Sendo que os direitos dos ci- 
dadãos reflectem a posição juri- 
dica dos mesmos no seu relacio- 
namento com o Estado nas rela- 
ções entre si e na qualidade e 
quantidade das compensações, 
devem tais direitos ser equiva- 
lentes às limitações e sacntícios 
impostos 

O processo de profissionaliza- 
ção do corpo de oficiais teve a 
Sua origem, com vigor, no início 
do século XIX, por via das Guer- 
ras Napoleónicas e do desenvol- 
vimento técnico e táctico A 
Nobreza, que até aí cominava 
quase em exclusivo os postos de 
comando, perdeu esse monopó- 
lio em favor da competência que 
qualquer cidadão habilitado mos- 
trasse possuir para ocupar essas 
funções. As Escolas de Ensino 
Superior Militar começaram a pu- 
lutar um pouco por todo o lado. O 
mesmo aconteceu no nosso 
Pais, com a Escola do Exército 
em 1837 e com a Escola Naval 
em 1845 (4) 

A vida militar deixa de ser uma 
actividade em -part-time», para 
ser uma ocupação a tempo intet- 
ro. Em Portugal a Nobreza perde 
rapidamente preponderâncias 
nas Forças Armadas em favor da 


» 


AS FORÇAS ARMADAS E A 


Burguesia O mérito pessoal co- 
meça a detrontar-se com o de- 
terminismo social, imposto pela 
diferenciação de classes 

Os líderes heróicos, dominan- 
tes na primeira metade de oito- 
centos, a que não foi estranha a 
instabilidade vivida, tenderam a 
dar lugar ao modelo mais organi- 
zativo/administrativo, cuja transi- 
ção definitiva (5) se dá no deal- 
bar do século (após as campa- 
nhas ultramarinas), não sem ge- 
ral algumas tensões 

O correcto desempenho de 
funções começa a ter em conta o 
avanço da carreira, O que encon- 
tra expoente entre nós no tempo 
do General Morais Sarmento. 

A partir de meados deste sé 
culo, surge novo requisito: a 
formação cultural A instrução e 
treino permanente passaram a 
ser a regra. Até hoje não mais O 
sistema deixou de se apertei- 
çoar 

O recrutamento teve altos e 
baixos. A boa posição e o respei 
to social sempre foram importan 
tes na relação entre as FA's e a 
população, bem como na qual 
dade dos recrutas 

O sistema de recrutamento 
nunca foi perfeito em Portugal e 
sempre permitiu muitas fugas ao 
cumprimento do serviço militar. A 
formação dos sargentos nunca 
for muito exigente. e a «class: 
sempe carecou de um estatuto 
Quanto aos oficiais não há 
nenhum traço saliente a uni-los. 
nem qualquer tipo de preponde- 
rância dominante quer seja social, 
geográfica ou profissional Tão- 
-pouco o auto-recrutamento é 
expressivo A base social de 
recrutamento é indiscriminada 
Predominam, no entanto, ele- 


a 


A 


4 a 


mentos oriundos da classe mé- 
dia e de zonas urbanas e, dentro 
destas, da área de Lisboa 

Nenhuma relação se consegue 
estabelecer entre as caracteristi- 
cas atrás apontadas e as inter- 
venções de carácter político que 
as FA's ou parte celas, trveram 
por acção ou omissão. na vida 
nacional 

A profissão militar é, hoje em 
dia, uma das mais dificeis de 
exercer, senão a mais dificil 
Poucas coisas na vida se asse- 
melham à complexidade e dift 
culdade de comandar, no campo 
de batalha modemo 

A IM é eminentemente ética 
constitui-se como quardiá da So- 
ciedade, escola de civismo e 
patriotismo, agente promotor do 
desenvolvimento e da modemi- 
dade. Promove a integração so: 
cial dos mancebos e é garante 
da unidade nacional 

Pode lazer tudo isto sem uma 
intervenção directa na política 
Tem uma função estabilizadora 
(que não propriamente conser 
vadora) e unificadora Desempe 
nha ainda um papel cidáctico-mo. 
ral, social, técnico é intelectual 
(embora não seja essa a sua fi 
nalidade), a par das escolas e 
universidades 

É dentro de todos estes pará 
metros e da legislação existente 
que se optará pelo SMO. pelo 
sistema de voluntariado ou por 
um serviço misto 

Nos tempos contemporâneos, 
a dinâmica da Sociedade levou a 
que se pusesse tudo em causa 
Extremaram-se os conflitos das 
gerações O aumento extraordi 
nário das capacidades dos meios 
de comunicação escrita e aucio- 
visual, transportam e ampificam 
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todo O tipo de mensagens. Há um 
dilúvio de informação 

A população, habituada a cis- 
frutar de níveis elevados de vida 
procura evitar o confronto violento 
(usando, por vezes, outros pai- 
ses tipo protectorado para luta- 
rem pelos seus interesses) 
perde qualidades militares, pro- 
cura um combate mais «confor- 
tável-, ao mesmo tempo que faz 
disparar as necessidades logis- 
ticas 

Todos estes factos originaram 
e originam contestação às FA's e 
a todos os aspectos com elas re: 
lacionados (6) Como fenómeno 
quase exclusivamente ocidental 
e nomeadamente europeu, ecio- 
diram com especial vigor nos 
anos 70 e 80, vários movimentos 
pacistas, que em muitos casos, 
não era mais do que uma faceta 
de uma estratégia indirecta 

O modo como a população en; 
cara as suas FA's vai da venera. 
ção exaltada em tempo de querra 
às «nuances» possiveis No meio 
estará, não propriamente a vir 
tude, mas o equilibrio desejável 
das relações civil-miitares (7) 


AS RELAÇÕES ENTRE 
O PODER POLÍTICO E 
A INSTITUIÇÃO MILITAR 


As relações entre a IM e o Po 
der Político têm também algo de 
biunivoco. As FA's devem reco: 
nhecer e aceitar as instituições 
legalmente estabelecidas, cum: 
pnr as suas missões e intervir 
junto dos responsáveis políticos 
dentro da esfera das suas com. 

etências (8). Por outro lado, o 

oder Politico deve reconhecer a 
relevância do papel das FA's, 
promovê-las junto da Nação. 
considerar a sua iossincrasia 
própria e dotá-las com o minimo 
de meios consentáneos com as 
missões atribuídas. 

A atenuação das diferenças de 
valores que sustentam a IM com 
aqueles em vigor na sociedade 
modema e ocidental, deve ser 
ainda um objectivo a prosseguir 
como mei de evitar tensões, 
criadas pelas criticas constantes 
ao aparelho militar 

Nem sempre, porém. foi assim 
Séculos atrás os exércitos de- 
pendiam do Rei, a quem unica- 
mente obedeciam Com o adven- 
to dos partamentos, começaram 
a instituir-se sistemas de inspec- 
ção e controlo (mais para cercear 
o poder real do que para interferir 
nas FA's ) 

As coisas da guerra eram para 
os militares. até que alguém 
disse que «a guerra é um negó- 
cio demasiado importante para 
ser deixado unicamente aos mili- 
tares= 

Em Portugal há pouca gente 


que sabe de FA's e Defesa Na- 
cional A ciasse politica preo- 
cupa-se mais em captar votos do 
que em olhar para as questões 
de fundo. Os militares são vistos. 
sobretudo por causa das inter 
venções que têm na vida das na. 
ções Este é o ponto de preo 
Cupação principal 

A Política, por vezes, não trata 
os problemas das FA's por que- 
rer evitar questões. Isto leva, fre- 
quentemente, a que o cidadão 
não se interesse por temas 
fundamentais para a sua vivôn- 
cia e para aos quais nem se 
aperceba Por outro lado, se se 
fosse dar cobertura a todas as 
reivindicações que 08 grupos so- 
ciais e políticos fazem sobre as 
FA's, estas ficariam, em pouco 
tempo, totalmente incapacitadas 
para combate e mesmo inope 
rantes para cumprir a sua missão 
em tempo de paz Seriam uma 
estrutura supérilua ao serviço do 
Estado 

Com as FA's existe uma dico 
tomia acentuada em vários as. 
pectos As coisas têm que ser 
mais do tipo preto e branco e me- 
nos cinzento 

Não há meio termo entre eficá 
cia e incompetência. As FA's ou 
estão aptas a cumprir a missão 
ou não estão. Não podem estar 
assim-assim. Os dinheiros ou 
são bem empregues, ou diapt 
dados 

O equilibrio atrás mencionado, 
da vivência entre a organização 
militar e a sociedade política, no: 
meadamente os seus dirigentes, 
tem-se rompido muitas vezes em 


Portugal, sobretudo a partir de 
1820 
Apesar do apartidarismo que 


se pretende seja norma na vida 
militar e de os regulamentos se- 
rem bem claros quanto a partic: 
pação política, vida sindical, in- 
tervenção pública, etc, tudo isso 
não faz dos militares seres asse- 
xuados, imunes ao que se passa 
à sua volta Não são tão-pouco 
indiferentes e preocupam-se 
possivelmente mais do que qual- 
Quer outro grupo social com os 
problemas do País, o bem-estar 
da Nação e a perenidade da 
Pátria, Os condicionalismos do 
militar não o devem fazer um ci- 
dadão de segunda 

Não taz sentido e é anacrónico, 
exigir-se a indiferença perante 
situaçés, quando a principal mi: 
são das FA's é defender o seu 
território e as suas gentes! O ci- 
dadão militar não é apolítico 
Além disso o apoliticismo iria em. 
purrar os militares para um -ghe- 
to- e afastá-los da sociedade 
que os circunda 

O militar tem de ser um indivi- 
duo culto e consciente da reali- 
dade envolvente 

Se o povo ou os seus repre 
sentantes atacarem as FA's, o 


NAÇÃO 


melhor então será dissolvé-los 
Outra corsa não faz sentido (9) 

Pôr de pé um bom Exército ca- 
rece de trabalho persistente. mo- 
roso e delicado 

É preciso integrar toda uma 
tradição histórica. evitar soly 
ções de descontinuidade ou 
ruptura de quadros Tem que se 
alcançar um bom moral, que é 
função da motivação. fé, contian- 
ça e de todo um conjunto de vir- 
tudes militares em alto grau Ora 
tudo isto não aparece por si. nem 
se mantém indefinidamente. Ha 
que cultvá-los e dar o exemplo 

Por vezes a intervenção militar 
esconde problemas mas am 
pios (10), e chega mesmo a ser 
requerida por forças civis. Pode- 
mos distingus. como detende Ja. 
nowitz, dos tipos de intervenção 
intencional e imprevista 

Em ambas há um deficiente 
controlo da IM e fracasso das 
forças políticas em agirem com 
relevância e coerência 

Pode-se criar vácuo de poder 
ou anarquia 

Em Portugal, por exemplo, no 
inicio do século XIX, há vazio de 
poder. já que o Rei estava no 
Brasa. Há mal-estar contra os in- 
gleses e há notoriedade de mili- 
tares que se distinguiram, com- 
batendo A intervenção dá-se 
Esta intervenção prolonga-se até 
1851, devido à agitação politica 
permanente, e o mesmo volta a 
acontecer no fim do século. 

Por toda a centuria há um cho- 
que entre as FA's reestruturadas 
em termos modemos € a soce- 
dade civil. mais arcaica Muitas 
das intervenções desempenha. 
ram um papel modermizador nas 
estruturas políticas e econó. 
micas 

A Monarquia ca porque se ins. 
tala no Pais, melhor dizendo em 
Lisboa, onde se situava o poder 
5 lorças mais dinâmicas da 
Nação. um sentimento de res- 
ponsabilização em relação a eia, 
pela crise instalada no Pais A 
mudança de regime dá-se, sem 
que o grosso das FA's se movi- 
mentasse para o defender Ao 
contrário, em 1926 são as FA's 
que reagem (apoiadas na maio- 
na da classe média), contra o 
descalabro econômico e insegu- 
rança instaladas, fruto da anar 
quia politica, Em ambos os casos 
há quase uma insolvência total e 
inanidade operacional das FA's 

Por alturas de Abril de 1974, 
há uma corrosão nitida da base 
de apoio social do regime em vi 
gor. uma falta de solução política 
para uma guerra travada estóica 
e. na esmagadora magna dos 
casos, vronosamente. Não é a 
querra em si que faz virar parte 
substancial das FA's contra o go- 
vero na altura, mas uma per- 
cepção de falta de apoio a vários 
niveis para O fardo que maorta- 


O Poder Político deve reconhecer a relevância do papel das Forças Armadas, promovê-las junto da Nação, é 


dotá-las com o minimo de meios consentâneos com as missões atribuídas 


namente suportavam e a um tra- 
tamento por vezes incorreto de 
como se encarava a resolução 
dos problemas castrenses de 
que se destaca o abastardamento 
do recrutamento para os quadros 
permanentes 

As causas das intervenções 
militares podem resume-se em 
existência de crises politicas e 
por via delas económicas, falta 
de autoridade no pais. falta de 
apoio à IM (11) 

De tudo emerge uma certa 
=BUSência= da socwdade civil na 
protagonização das tomadas de 
decisão e execução, reterentes 
às mudanças de regime políico 
em Portugal 


AS FORÇAS ARMADAS 
NA SOCIEDADE 


As reiações entre as FA's e a 
Nação representa um problema 
capital dos tempos modermos, 
muitas vezes posto, raramente 
resolvido, e complicado nos nos 
sos dias peta evolução acelerada 
da própria sociedade 

Se as FA's se julgarem conde- 
nadas ao fracasso, à impotência, 
à soldão e à incompreensão, é 
de temer que se debrucem dolo- 
rosamente sobre si mesmas e 
que muitos dos seus melhores 
quadros acabem por deixá-las 

Precisamos sair desta deplo- 
rável alternativa quando exista. 
sem sacrificar nem a Nação nem 
as suas FA's A unca forma de 
escapar ao antimiditansmo e à 
desinserção social do Corpo Ar- 
mado do Pais. será consegur 
umas FA's eminentemente nacio- 
nais. Não são apenas umas FA's 
ao serviço da Nação e da sua 
politica (isto é indispensável in- 
dependentemente de ser tácil ou 
não reakzá-lo), mas sm umas 
FA's à imagem e semelhança da 
Nação, cujas hierarquias reflic- 
tam os anseios da população 
actual no seu dinamismo e cons- 
tante evolução, cujos comporta- 
mentos e costumes sejam os de 


hoje Umas FA's constituidas por 
homens que sejam antes de mais 
cidadãos 
Um Exército (12) educador 
procurando formar não só bons 
técnicos de combate mas ho- 
mens na sua verdadeira acepção 
e melhores cidadãos 
Em resumo, cada Nação ten- 
derá à ter 0 Exército que as es- 
truturas e à psscologia colectiva 
reclamam, a capacidade econó- 
muco-financeira e à situação geo: 
politica condiciona e a maturida- 
de politico-social determina 
Para que o todo resulte harmo- 
moso. julga-se ser de considerar 
— À educ 
Que diz respeito às FA's e De- 
fesa Nacional que deve come- 
çar na instrução primária e 
acabar na Universidade. 
O Serviço Militar (SM) deve 
reflectir opções politicas e tra 
dições nacionais O SM deve 
ser atractivo para os jovens, 
devendo ser fedo para aigo 
que valha a pena O -Ho- 
meme é O recurso critico da 
Instituição 
— O desenvolvimento de uma 
elevada sokdanedade intema 
das FA's 
O estabelecimento de criterios 
de promoção baseados prort- 
tariamente no mérito e na 
competência protissionais, em 
que a antigudade tenha o seu 
peso relativo mas tanto quan- 
to possivel imune a factores 
de ordem subjectiva 
- Abertura da IM à Nação sem 
perda de identidade própria 
— Primazia na qualidade, dentro 
da IM em detrimento da 
quantidade Deve-se atinga 
elevada prontidão operacional 
e eficácia 
— Necessidade de formar e m 
formar os órgãos de comuni- 
cação social sobre as reahda- 
des da Politica de Detesa Na- 
cional e das FA's 
— Necessidade de harmonizar o 
melhor possivel, as relações 
do Poder Político legitima- 


mente eledo com as cúpulas 
cas FA's, tendo em conta 
os critênos de promoção 
a oficial general 
as áreas de autoridade es 
pecificas da IM 
— à não governamentaniza- 
ção das FA's. 
à manutenção da IM como 
eminentemente nacional 


a definição de objectivos 

claros e exequiveis às FA's 

a defesa da IM perante o 

Pais, 

— a manutenção de canais 
abertos de comunicação. 
a subordinação do poder 
militar ao poder civil e não a 
sua submissão (13) 


a integração e sensibiiza 
ção da inteligências do 
Pais, nomeadamente cultu- 
ral e empresarial, para os 
problemas da Defesa Na- 
cional, através de acções 
como as desenvolvidas pelo 
Instituto de Detesa Naco: 
nai 


evitar situações de vazio no 
Poder. enfraquecimento 
das estruturas civis de go- 
vemação ou impasse imsti- 
tucionais de modo a não fa 
vorecer ou provocar à inter- 
venção política das FA's 
como «ultimo ratos 
— à qualidade da iderança 
como elemento fundamen- 
tal da definição das linhas 
estratégicas portuguesas 
A profissão das armas exerce- 
-se numa instituição social que 
oferece um estilo de vida próprio, 
um pouco diferenciada da socie- 
dade em geral, mas não destitui- 
da de elegância e atractivos 
Exercer um Serviço Público e 
ao mesmo tempo poder atingir a 
excelência individual pode ser 
conseguido na vida militar A IM 
dá muito mas exige mais. Melhor 
enriquece quem está preparado 
para dar mais do que recebe Ela 
ficará connosco até que o ho- 
mem deixe de ser 0 que é dema- 


b 


= 104 


AS FORÇAS ARMADAS E A NAÇÃO 


siado inteligente e não suficien- 
temente bom! 

A História da Humanidade 
pulsa com a Guerra e com a Paz, 
a própria palavra «paz» só tem 
significado em contraposição a 
guerra. São os dois contrános de 
uma mesma realidade: a vida do 
Homem 

O mister das armas não é uma 
profissão qualquer. é uma função 
social nobilissima 

A função militar tem sido vista 
como um «chamamento- . .. como 
uma profissão em traços largos, 
ou apenas como uma ocupação. 
Sempre, porém, com um ele- 
mento vocacional 

Evoluiu para uma profissão 
com tudo aquilo que se reconhece 
num grupo profissional, mas ain- 
da com uma distinção especifica 
no âmbito do conhecimento téc- 
mico € doutrinal, com uma coe- 
rência de única, um sistema 
formativo adaptado aos seus 
fins, um complexo institucional e 

ICO peculiar, uma carreira 
própria e um lugar cistinto na 
sociedade 


Gera-se, assim, uma identida- 
de maior entre 0 individuo e a 
sua profissão, e que resulta 
quando se dá uma evolução sau- 
dável e harmoniosa, em cada um 


assumir como seus os objectivos 
da Instituição. É o ser em vez do 
estar 


Enquanto acabar com as quer- 
ras continuar a ser uma utopia (já 
a primeira era considera: 
querra para acabar com as quer- 
ras — aúltima  ),asFA's conti 
nuarão a ser um instrumento in- 
dispensável ao Poder Político de 
um Estado Soberano. 

Para evitar a querra ou comba- 
té-la, qualquer que seja o meio, o 
Estado terá de se apoiar forte- 
mente no militar profissional 
Nada é possivel sem ele A situa- 
po de paz armada ou de querra- 

ria, como se lhe quiser chamar, 
que se viveu nos últimos 45 
anos, na Europa Ocidental e a 
ausência de um confião generali- 
zado, só foi possivel graças à 
dissuasão que é baseada no 


Execução de ESTOJOS para 
Ourivesaria e Joalharia 
Guarda - Jóias, Faquenos 
Novos e Restauragos 
Passeparious 


equilibrio das forças e no medo. 
Esta «paz» e o sistema democrá- 
tico que impera a ocidente (14). 
tem permitido o desenvolvimento 
social e econômico e garantido o 
controlo politico civil sobre as 
FA's. Estas têm mantido a sua 
individualidade própria e gera- 
ram a segurança necessária e 
suficiente, sem a qual o citado 
desenvolvimento não teria tido 
lugar Muitas destas instituições 
mutares, e à portuguesa não foge 
à regra, tem sido, no entanto, alvo 
de campanhas de descrédito e 
ataques variados, por parte de 
vários grupos sociais e que lhes 
tôm causado danos morais e ma- 
teriais, 

Vindo de tão longe no tempo, a 
IM nunca deixou de se modiicar, 
embora a sua organização mo- 
dera seja recente — teve lugar 
nos últimos 180 anos. Não esgo- 
tou porém, as suas possibiida- 
des É dinâmica e tem, em mut- 
tos casos, sido motor e exemplo 
para diversos campos 
volvimento e de organizações 


ch 

um seguro de vida que a Na- 
ção possui e do qual não deve 
prescindir 

Como acontece com qualquer 
seguro, ninguém gosta de pagar 
e daí os conflitos e tensões tre- 
quentes nas relações civis-mi- 
litares Mas, no caso vertente, 
uma apólice mal festa, ou o seu 
não pagamento, pode levar à ca- 
pitulação, à subjugação ou ao 
Sesaparecimento. 


Pelo TCOR/PILAV 


BRANDÃO FERREIRA 


NOTAS: 


(1) «The Sotsor and mo Sizte- 
(2) Que não são. anés. enchusivos ca IM 
mas que encontram nesta uma toma 


as suas acmedndes é recompensas 
Oetomminadas patas práticas do mer 
cado 


de pole, Fantasia, Maias, 
Mosiruário para Relojoaria 
Ourivesaria, etc. etc 


CARLOS DA CRUZ SILVA 


FABRICANTE DE ESTOJOS 


Beat o 5 Mama no Costas 3a 7 
Mensbeçoa Mus Bastos Mus 


2 set — 
mar dos 


Tot 06 2763 — rig0 LA 
Vem 05 0 4 — ara Quis? 


(4) A abertura da canoa mtas nos não 


(7) Não deua do sor pertmento saientar 


(9) Curiosamento neshema nação se 
abovou a fazé-io, Excenção para a à 
isidndia quo araniou um pois para à 
detonder os EUA 


110) Exemplo: carôncia do autonomia o 


mai 
(11) Chegos-se ao ponto de em várias 
épocas ter de s0 -empora generas. 
estrangoisos para porem do pó as 
nossas FA's São exemplo disso 
Shomberg. Lippe o Berestor 


(12) No sentido do FAS 


conserto 
cias gravíssimas. já demonstradas 
neste sécuio 
(8) Devem detendor a ordem consta 
cional 


eha 
se podem considerar dois casos 
especias 


Continuam a faltar 
no nosso Museu, as fo- 
togratias de alguns 
pára-quedistas caídos 
em combate durante a 
querra Ultramarina. 

Pede-se aos nossos 
lenores que possuam 
as suas fotografias 
ainda que os mesmos 
estejam integrados 
num grupo, que as ce- 
dam, por empréstimo, 
para que possam ser 
reproduzidas 

A identificação dos 
militares em causa é à 
seguinte 


— Sold/Páraq 76/ 
179 (560/69 do RCP) 
Femando Mendes Ca- 
chofarro. Pertencia à 
2* CCP do BCP 31 
Foi evacuado no de- 
correr da operação 
-TORNIQUETE 22- 
em 22 de Março de 
1971, levada a cabo na 
região de CHITENGO — SACOSSA. Faleceu em 9 de Abril de 
1971, no Hospital Militar de Lourenço Marques 

— PCAB/Páraq 29/64 (1094/64 do RCP) Joaquim Fernando 
Pedro Francisco. Pertencia à CCP 122, do BCP 12 Foi monto em 
combate em 20 de Junho de 1967, no decorrer da operação 
«MARABUNTA-, levada a cabo na região de PELUNDO-BULA 

— SOLD/Párag 120/67 (374/67 do RCP) Raúl Mendes da 
Costa Pertencia à CCP 121, do BCP 12 Foi morto em combate 
em 7 de Feverexo de 1969 po dec aus paraçãO “AQUILES |- 
levada a cabo na região de S DOM! s 

— ALFM/Párag Armindo Pereira Calado. Perténcia à CCP 
122. do BCP 12 Foi ferido em combate no decorrer da Operação 
«AQUILES 1 (7 * fase)-, em 11 de Julho de 1969, levada a cabo na 
região de BACHILE. Faleceu no Hospital Militar de Bissau em 22 
de Julho de 1969 


Os contactos para cedência cas fotografias. podem ser feitos 
para 
— CORPO DE TROPAS PARA-QUEDISTAS 
Gabinete e Retações Publicas 
Monsanto 
1500 LISBOA 


— BASE ESCOLA DE TROPAS PÁRA-QUEDISTAS 
Comando e Estado-Maior 


Tancos 
2275 PRAIA DO RIBATEJO 


CULTURA 
ES E 


COMO 


as 


PORQUE 


CÂNDIDO OLIVEIRA 


“A IMPORTÂNCIA DO AQUECIMENTO 
NA PRÁTICA DO DESPORTO 


TEMA muito aiscutido e gerador de algumas 
controvérsias, o AQUECIMENTO antes de 
qualquer actividade física é necessário ou 
mesmo fundamental para o rendimento do atleta 
no esforço que vai desenvolver a seguir 

Embora cientificamente ainda não seja pos- 
sivel saber com exactidão onde vai entrar o 
aquecimento como factor de rendimento da 
prestação do atleta, sabe-se que este obtém 
melhores resultados quando dispensa alguns 
minutos à realização de exercícios de aqueci- 
mento. Isso, só por si, justifica-o 

Para muitos o aquecimento é, em parte, psi- 
cológico. Porque foram ensinados a acreditar 
na importância do aquecimento torna-se quase 
impossivel obter desses atletas o seu esforço 
máximo se não lhes to: possivel realizar alguns 
exercicios antes de iniciarem uma prova 

A contirmação desta afirmação obtém-se 
dariamento ao observar-se um grupo de atte- 
tas que, no seu aquecimento, realizam exerci- 
COS Que pouco ou nada têm a ver com as 
massas musculares que vão ser solicitadas no 
treino ou na prova subsequentes. No entanto, 
mesmo não tendo exercitado (aquecido) os 
músculos que vão ser solicitados no trabalho 
seguinte eles partem confiantes porque realiza- 
ram um bom (7) aquecimento antes. 

Segundo alguns autores um aquecimento 
adequado vai operar algumas transformações 
aos niveis Celular. Cárdio-Vascular, Sangui- 
neo, Respiratório, Muscular e do nivel do Siste- 
ma Nervoso produzindo ainda os já referidos 
efeitos de carácter Psicológico 

São essas transformações que vão ser anaii- 
sadas na parte segunte do presente trabaino 


AO NÍVEL CELULAR 


Segundo ASTRAND e RODHAL a taxa meta- 
bólica da célula aumenta em cerca de 13% por 
cada grau centigrado de aumento de tem- 
peratura 

É possivel que aqui os efeitos do aquecmento 
sejam um factor considerável uma vez que a um 
aumento da temperatura das cólulas corres- 
ponde um aumento da velocidade dos proces- 
sos metabólicos das mesmas 


AO NÍVEL CÁRDIO-VASCULAR 


O aumento do ritmo cardiaco e a cilatação 
dos vasos, resultantes de uma qualquer activi- 
dade fisica, são Os dois grandes responsáveis 
pelo aumento do transporte de Oxigénio aos 
músculos em actividade e ainda peia facilitação 
na remoção dos produtos catabólicos 
formados. 

Não será incorrecto. por isso. dizer-se que o 
aquecimento prévio prepara o organismo para 
um início de trabalho à um ritmo mais acelera- 
do em melhores condições. evitando o apareci- 
mento de choques resultantes da inactividade 
anterior em confronto com um -arranque- 
brusco 


AO NÍVEL SANGUÍNEO 


Embora sem especificar as possiveis vanta- 
gens dos efeitos do aquecimento ao nivel do 


sangue, PINI iz que são operadas algumas 
modificações na composição sanguinea que 
muito provavelmente trarão alguns beneficios 
para o atleta 


AO NÍVEL RESPIRATÓRIO 


As probabilidades do aparecimento da divida 
de oxigénio nos esforços predominantemente 
aeróbios são reduzidas com 0 aumento da fre- 
quência respiratória e com o aumento da amph- 
tude dos movimentos respiratórios provocados 
pelo aquecimento 

Hã ainda autores que defendem como princi- 
pal causa do aparecimento da pontada, no ini- 
cio do esforço, a falta ce um aquecimento 
adequado 


AO NÍVEL MUSCULAR 


Tanto a Hemogiobina (1) como a Mogio- 
bina (2) ibertam o oxigénio mais rapidamente à 
temperaturas mais elevadas Esse fenómeno 
permite uma melhor alimentação (de oxigénio) 
de todas as fibras musculares em acção. 

O aumento da temperatura é ainda respon- 
sável pela diminuição da viscosidade muscular 
o que lhe diminui a resistência ao atrito, au- 
mentando a sua eficiência mecânica 

A elevação térmica é também responsável. 
ainda segundo alguns autores, pela extensibili- 
dade, elasticidade e flexibilidade dos musculos 

Para LE BAN, LEHMAN, MELLOROWICZ 
HANSEN e SAPEGA, entre outros, o aqueci- 
mento é útil na prevenção dos danos musculo- 
-esqueléticos que possam surgir no decorrer 
de estorços fisicos intensos MELLERO diz que 
o sangue que se encontra num músculo quente 
melhora a qualidade de resistência mecânica 
deste 


AO NÍVEL DO SISTEMA NERVOSO 


A elevação da temperatura do corpo poderá 
aumentar, dentro certos imites, a velocidade 
de transmissões nervosas que facilitam a sua 
acção sobre os músculos provocando uma me- 
lhoria da coordenação neuro-muscular A me- 
lhoria da atenção e da percepção serão ainda 
algumas das consequências do aquecimento 
antes da prestação física 

Finalmente um adequado aquecimento poderá 
reduza o estado de ansiedade caracteristica da 
pré-competição, ou excitar o atleta em casos de 
apatia, contribuindo desta forma para o preparar 
adequadamente para entrar na competição 
dotando-o do equilibrio mental indispensável à 
obtenção de um meihor rendimento desportivo. 


INTENSIDADE E DURAÇÃO 
DO AQUECIMENTO 


No aquecimento a intensidade e a duração 
estão dependentes da pessoa que o pratica. 
Cai que o aquecimento conjunto não seja o 
mais aconselhado nem o mais conveniente 
Cada um deve fazê-lo por si obedecendo a ai- 
guns principios fundamentais 


Um atleta de «fim-de-semana» não precisará 
mais do que cinco minutos de corrida kgeira 
para fazer 3000 metros à média de seis minu- 
tos por quilómetro Um atleta de alto-nivel já 
precisará de um aquecimento de quinze a vinte 
minutos para a mesma distância uma vez que a 
irá percorrer a uma intensidade muito mais 
elevada 

Um aquecimento insuticiente ou demasiado 
intenso pode trazer alguns problemas ao atleta 
Porém. como se toma complicado saber exac- 
tamente quando é que um atleta está no ponto 
ideal de aquecimento, este considera-se sufi- 
ciente quando aparece uma pequena transpira- 
ção e se está perante condições normais de 
ambxente 


ALGUMAS NORMAS 
DO AQUECIMENTO 


— Um aquecimento deve ser realizado de tal 
forma que os sistemas orgânicos sejam suficien- 
temente estimulados mantendo-se essa estimu- 
lação até ao início da competição ou do treino 

— Deve ser gradual por forma a evitar a tadi- 
ga ou a redução das reservas energéticas 

— É específico para cada atíeta quer em in- 
tensidade, quer em duração 

— O vestuário e a temperatura ambiente in- 
fluenciam o aquecimento quanto à sua intensi- 
dade e duração 

— Deve ser usado vestuário quente durante 
o aquecimento e só deve ser retirado no mo- 
mento em que iniciar à prova ou O Ireino. 

— O aquecimento pode ser realizado através 
de exercícios físicos, massagens, banhos a va- 
por. sauna, câmaras de calor, etc 

Nesta simples abordagem da importância do 
aquecimento na prática do desporto foram 
ignorados, propositadamente, alguns pormeno- 
res técnicos, por se julgar que 0s mesmos ca- 
recem de mais investigação, como defendem 
alguns estudiosos da matória 

as conclusões retiradas do presente traba- 
lho crê-se que há de facto vantagens na real 
zação do aquecimento desde que seja adap: 
tado à modalidade desportiva, ao atleta e às 
condições ambientais 


(1) e (2) Estas substâncias armazenam 
quantidades de oxigénio necessárias nas fibras 
musculares. 
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«Horizonte» da Livros 


Haerruados a imaginar, e aigu- 


mas vezes a ver, O pára-quedista 
aprumado e garboso. que tanto nas 
paradas militares como na querra 
ou nos estádios desportivos sempre 
se mostrou um excelente e kdimo 
sucessor da forte raça Lusitana 
nunca esperariamos vê-lo como jo- 
vem artroso aos 30 anos. gemendo 
quando caiça e ataca as botas ou 
quando passeando nas Amoreiras 
se baixa para apanhar uma moeda 
Que deixou cair 

O incómodo manitesta-se sobre- 
tudo de manhã, ao levantar, e taz- 
-Se acompanhar por uma manitesta 
ausência de flexibibdade Acentua- 
-se quando fazemos os pameiros 
movimentos que mobilizam a articu- 
lação e só desaparece depois dos 
indispensáveis exercicios de 
«desenterrujamento- 

As nossas articulações são feitas 
de extremidades ósseas cobertas 
de cartilagem elástica. A carttagem 
facilita O deshize e amortece os cho- 
ques A arnrose desencadeia uma 
alteração da aniculação que se ca- 
racteriza por dois fenómenos. Uma 
deterioração e uma perda de cart- 
lagem, associados ao desenvolvi: 
mento anárquico dos ossos peritéri 
cos da articulação 

Nos pára-quedistas as aricula- 
ções das pernas e coluna vertebral 
são as mais atacadas 

A pressão exercida quando corre- 
mos. ou os esforços físicos com 
manipulação de pesos. têm um pa- 
pel fundamental no desenvolvimen- 
to da doença. Quanto mais a articu- 
tação é solicitada. mais ela se arris- 
ca a apresentar lesões artríticas 
sendo que a idade e a obesidade 
(que aumenta a sobrecarga articu- 
lar) são factores que favorecem a 
artrose 

Ao examinar as radiografias de 
uma articulação atingida, num pára- 
quedista, com mais de 40 anos. 
que normalmente corre mais ce 2 
horas por dia, os médicos poderão 
descrever 

— O aperto articular é a diminui. 
ção do espaço entre os dois ossos 
que formam a articulação (por exem- 
plo no caso das vértebras) 

-O osteoscierose: a estrutura 
óssea é mais densa 

— À osteotitose. pequenas pon 


gravações 
porta-chaves 


medalhões 
artigos militares 


DESPORTO 


OS SUPER-ATLETAS 


A «VETERANICE» PÁRA-QUEDISTA 
E O «PRIVILÉGIO» DA ARTROSE 


tas ósseas na extremidade ca ari- 

culação Os famosos «bicos de Pa- 

pagaios, que atacam a coluna 
vertebral, são nada mais nada me- 
nos que osteotitose 

Os sucessivos saltos de pára- 

-quedas sem os devidos cuidados 

na aterragem estão muitas vezes 

associados a traumatismos ou 
microtraumatismos sucessivos 
constituindo-se em circunstâncias 
particularmente propícias ao desen- 
volvimento de uma artrose 
“Velho- quadro pára-quedista 
lembra-te que torcicolos, dores de 
cabeça e ciática poderão afectar os 
sujeitos atingidos pela artrose 
vertebral e que a idade, a obesida- 
de e a solicitação exagerada do es 
queleto representam os pancipais 

factores de risco de artrose, mas a 

artrose não é um «privilégios da 

terceira idade. os jovens atletas 
pára-quedistas expostos aos per 
gos da sobrecarga articular, quando 
sujeitos a treinos intensivos é a ex- 
cesso de prática desportiva, pode: 
rão ser «anrosos- aos 30 anos! 

Resumindo 

É necessário preservar a saude 
limitando os desgastes 

Para isso 

— não se deve correr por correr 
somente para fazer quiómetros. 
para diminur a gordura ou para 
evitar o entarte cardíaco 
Devem ser tetos sempre exerci- 
cios de flexibidade muscular ou 
mobilidade articular como com- 
pensação e em complementar 
dade às actividades fisicas, 
Deve-se procurar manter o peso 
normal através de uma alimenta- 
ção equilibrada, 

— Exercicios adequados de muscu- 
lação, devem ser feitos 

— Na proximidade dos 40 anos não 
se deve solicitar demasiado o 
-esqueleto- 

— No salto de pára-quedas e na 
aterragem uma boa posição de 
saida e um bom rolamento são 
essenciais 


taças embl 


OS MELHORES PREÇOS 
(ABERTA TODO O ANO) 
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ANTÓNIO DE OLIVEIRA FIGUEIREDO 


FAÇA A SUA EQUIPA — NÓS FORNECEMOS-LHE 
OS MELHORES PREÇOS NOS EQUIPAMENTOS 
TELEF. 325111 - 527116 - 323437 


Os paises rivalizam na emissão do maior 
numero de selos sobre todos os ramos da 
actividade humana ou referente aos aspec- 
tos da sua vida nacional 

Assim, surgem selos com a flora, a fauna 
a história, a geografia, m: stações 
desportivas, etc e, mais recentemente, com 
motivos ligados ao cosmo 

Os selos encerram verdadeira cultura e o 
coleccionesmo temático exige um aspecto de 
pesquisa, necessário à descoberta do mai 
rial adequado à colecção. Com eteuo é pre- 
ciso consultar livros e conhecer a fundo o 


Pelo Coronel Médico (R) 
ANTÓNIO CABRAL REGO 


NJ 
& 


assunto em causa, antes de encontrar selos 
em quantidade suficiente e documentos fila- 
télicos para explicar o tema em desen- 
volvimento 

Sobre a temática em causa e na continua- 
ção de artigos publicados nesta revista 
apresentamos um sobrescrito de 1.º dia de 


NOVA FORMA DE VOAR 


MANUEL POMBINHO 
(Ex-Pára) 


PIONEIRO DO PARAPENTE 
EM PORTUGAL 


Unico representante do Pais 
no 1.º Campeonato do Mundo 
e no 1º da Europa 


Estágios Completos em 2 fins- 
-de-semana (Grupos de 4 alunos) 
REPRESENTANTE E 
VENDA DE EQUIPAMENTOS 
da Fábrica Atelier de la Glisse 


(os melhores parapentes de França) 


Para mais informações 
Rua Cândido dos Reis, 39 
7520 SINES 


Tei (069/63 3801 Fax (0693632155 


circulação ou F D.C. (First Day Cover). E um 
sobrescrito ilustrado, confeccionado espe- 
Cialmente para, na emissão em causa, se 
colar o selo ou selos, cuja inutilização ou 
obliteração é feita por um carimbo especial, 
sÓ usado no primeiro dia de circulação 

Estas peças filatélicas têm inteiro cabi- 
mento numa colecção temática sobre este 
assunto e, como já dissemos, podem ser 
expostos selos, carimbos ilustrados, flâmu- 
tas com desenho ou frases. inteiros postais, 
postais máximos e outros documentos fila- 
télicos 

O selo foi emitido para comemorar os 40 
anos do pára-quedismo militar no Brasil e o 
postal máximo executado a partir do mesmo 
for publicado no n.º 146 desta revista O so- 
brescnito de 1.º dia de circulação editado pela 
Empresa Brasdeira de Correws e Telógratos 
(ECT) tem o numero 36 122, obliteração ilus- 
trada com a insignia dos pára-quedistas bra- 
sieiros, 8-3-85 Rio de Janeiro. 

Continuamos a listagem de seios com 
pára-quedas com o numero de referência do 
córdicgo IVERT a que se segue o ano da 
emissão e a descrição sumária do selo 


HUNGRIA 


1930 — 1967 - VESUS IV com pára-que- 
das, valor 5 fo ouro, hlás e 


castanho 
POLÓNIA 
677 — 1952 — Jomadas da aviação com 
diversos temas e à mesma 


apresentação 
675 — valor 30 gr — voo à vela (a) 
676 — valor 45 gr - voo a motor (a) 
677 — valor 90 gr - pára-quedismo. 


(a) De notar que o piloto está equipado com 
pára-quedas. 


CULTURA E RECREIO 


“TecnologiagQualidade 


Radiocomunicações 
e Sistemas Militares 


Somos uma empresa tecnologicamente evoluída. 
Somos responsáveis pelo projecto e fabrico de sofisticados 
sistemas utilizados pelas Forças Armadas Portuguesas 
Somos a Sistel 


eheihiisegeras 


adáditadar 


S SISTEL RE 


COMUNICAÇÕES, AUTON ) E SIS 


a 


Quinta dos Medronheiros - Lazarim - Apartado 9 - 2825 Monte da Caparca - Tel 295 24 25 - Fax 295 06 16 - Tolex 13149 SISTEL P 


RECORDE 


NACIONAL 
DE «RELATIVO 
DE CALOTES» 


N O dia 8 de Setembro, 9 militares do CORPO 
DE TROPAS PARA-QUEDISTAS estabelece- 
ram novo recorde nacional de «relativo de 
calotes» 

Foram intervenientes, como saltadores. os 
seguintes pára-quedistas militares capitães 
Maria Matos, Henrique Merino e Correia: te- 
nente Parracho; primeiros-sargentos E. Rodri- 
ques. Ricardo de Almexda. Lopes, Consciência 
e Calado 

As aeronaves utilizadas foram 2 Cessnas 
(206 e 207) do Pára-Clube Nacional «OS BOI- 
NAS VERDES- 

À altura do lançamento foi de 12 000 FT AGL 
com aterragem no Country Clube de Cascais. 

Para captação das imagens (operadores de 


video e fotografias) acompanharam os saltado- 
res, durante a execução deste armiscado exerci- 
cio, o SChefe/Páraq. Serrano Rosa e o 
1Sar/Paraq. Nogueira 


NOTÍCIAS E REPORTAGENS 


Pelo 1Sar/Páraq. SUCENA DO CARMO 


Importação e Exportação, Lda. 


PÁRA-QUEDAS 

EQUIPAMENTOS AERO-TERRESTRES 
SISTEMAS E EQUIPAMENTOS DE DEFESA 
EQUIPAMENTOS DE CAMPANHA 
UNIFORMES E VESTUÁRIO DE TRABALHO 


GN1 NIGHT VISION GOGGLES 


— e e Mm 
PERSONAL AND CARGO PARACHUTES E a 
+ AIRBORNE EQUIPMENT — CÂMARAS TERMICAS 


DEFENSE EQUIPMENT 
UNIFORMS AND FATIGUE SUITS a” OEM 
!TENTS AND CAMP EQUIPMENT Orriones —— NORUEGA 


NATIONALEN 
VOLKSARMEE 


A PRÁTICA 
DESPORTIVA 


Todos os miltares do Exército 
Nacional Popular (NVA) partici- 
pavam na educação fisica, que 
assentava em 

— Treino fisico militar 

— Ginástica desportiva: 

— Desporto dos tempos livres. 

Alé ao escalão companhia, 
existiam grupos desporivos e 
secções. filiadas na Associação 
Desportiva do Exérciio «VOR- 
WARTS» (ASV) que tinha como 
principal finalidade possibilitar e 
desenvolver o desporto nos tem- 
pos livres. A «ASV= era uma sec- 
ção da Federação Desportiva da 
RODA (DTSB/DDR) (1) que orga- 
nizava e cinamizava treinos e 
competições desportivas para to- 
dos os militares do NVA 

Bastante populares eram as 
competições de distância patro- 
cinadas pelo jornal «VOLKS- 
ARMEE- e uma competição da 
= VORWARTS» (ASV) que elegia 
o «HOMEM MAIS FORTE DO 
NVA- através dos resultados 
obtidos em quatro especialida- 
des da modalidade atletismo 

Na «ASV= cultivavam-se as 
modalidades desportivas que 
elevassem a resistência, a força, 
a agilidade, a coragem e o espi- 
rito de grupo e que eram, por 
conseguinte as ideais para au- 
mentar a combatividado Entre 
essas modalidades destacavam- 
-se: 0 atletismo, 0 boxe, o judo, a 
luta greco-romana, a ginástica, o 
tiro, à esgrima, a natação, o hal- 
terofilismo e Os jogos com bola 

A «ASV» era membro da Fede- 
ração Internacional do Desporto 
Mibtar dos Comités de Desporto 
das Forças Armadas Amigas — 
SKDA (2) 

Os melhores desportistas do 
NVA eram seleccionados e trei- 
navam-se nos Clubes Despor- 
tivos Militares (ASK) ASK de 
Rostock, Potsdam e Franktur/ 
Oder. no Clube de Futebol 
«VORWARTS= de Frankturt/ 


(1) 


Bandeira de Serviço 
do NVA 


Oder, bem como no ASK de 
Oberho! (para as modalidades 
de Inverno) 

Até 1983 os desportistas do 
NVA alcançaram 92 medalhas 
nos Jogos Olimpicos, entre as 
quais 33 de ouro, para além de 
113 titulos mundiais e 74 titulos 
europeus 

Para destacar e premiar os 
melhores. nos grupos desponi- 
vos, foram promulgadas 2 in- 
signias 

— à «SPORTABZEICHEN der 
DDR-= (Insignia Desportiva da 
RDA): 

— à «MILITARSPORTABZEI- 
CHEN der NVA- (Insígnia Des- 
portiva Militar) 


e 


Insignia Desportiva Militar do NVA 
(Col. do autor) 


Pelo Primeiro-Sargento Páraq 
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NOTA DO AUTOR 


3 de Outubro de 1990: a Alemanha regressou às fronteiras ante 
nores à querra de 1939/45. Deixou de existir a República Democrática 
Alemã (RDA) e a Republica Federal da Alemanha (AFA) Existe 
apenas uma República da Alemanha, pais que viveu os últimos 40 
anos dividido pela fronteira mais sofisticada do mundo — o «Muro de 
Bertim». Os milhares de soldados da URSS, EUA, Inglaterra e França 
que por força da Declaração de Berlim (SJUN4S) permanecem em 
solo alemão, começaram já a partir para os seus países de origem. 
O processo de integração económica. social. política e miltar avança 
a passos largos 

Muitas das informações. fotogratias e curiosidades militares alusi 
vas ao NVA e aqui veiculadas, foram obtidas entre os anos 1985/89 
em plena =querra-tria-, tendo para isso contribuído alguns colecci- 
onadores «alemães-onentais= 

Por razões pessoais não os identifico. agradecendo desde já, as 
suas incondicionais permutas de insignias e distintivos originais. 

Com o decorrer da «reunificação» muitos dados e informações. 
sobre o NVA, serão revelados com maior rigor e exactidão 

Aos amantes do coleccionismo militar e leitores em geral. bastará 
corrigir as incertezas e omissões para que o produto final — General 
dades do NVA — fique completo 


Com o apoio incondicional do 
Comité Central do PSUA (Partido 
Sociaksta Unificado da Aloma- 
nha), no dia 7 de Agosto de 1952 
é criada a GESELLSCHAFT FUR 
SPORT UNO TECHNIK — GST, 
tendo conseguido recrutar e mo- 
bilizar 400 000 membros, que se 
dedicaram, nas suas diversas 
secções. entre outras modalida- 
des, aq tiro com espingardas de 
pequeno calibro, à radiotelegra- 
fia, aos desportos motorizados, 
ao voo com planadores e ao 
pára-quedismo 

For no seio da GST que foram 


ASSOCIAÇÃO PARA O DESPORTO E TÉCNICA (GST) 
GENERALIDADES 


«Ganhar as massas da juventude. 
Berkim — O Conselho de Ministros da ADA aprovou no dia 7 de Agosto 
Ny Aurorizando à criação da Associação para o Desporto e 

ta medida, é satisfeito um desejo de longos anos 
associação propõe-se criar uma organização de 
massas, na qual a juventude pode preparar-se fisicamente e adquirir 
conhecimentos técnicos. A Associação para o Desporto e Técnica propõe- 
so igualmente implantar na pwventude O espirito de luta e incentivá-ia a 
novas acções na edificação da RDA - 


(SJUNGE WELT-, 9AGO 1952) 


recrutados uma grande maioria 
dos jovens que em Janeiro de 
1956 iriam engrossar as fileiras 
do recém-nascido NVA 

Com o evoluir da situação so- 
cial e política na RDA, foram ao 
longo dos anos. levados a cabo, 
programas de recrutamento e 
mobilização para as feras do 
NVA com algum éxito 

Em 1964, esta organização 
realizou o seu 3.º Congresso, de- 
finindo como tarefa decisiva 
-..& instrução geral par 
«militar, voluntária, em estreita li- 


DRMAÇÃO DOS PARA-QUEDISTAS 


gação com um trabalho político- 
«ideológico (3) = 

Em 1970 organizou a «1 ES- 
PARTAQUIADA DA GST- evo- 
luindo como =. escola dos sol- 
dados de amanhã (4) = e recebe 
grande apoio do Estado na cons- 
trução e ampliação de campos 
centrais de instrução bem como 
de campos de aviação próprios. 
na aquisição de navios-escola 
pára-quedas, e no apetrecha- 
mento e modernização das suas 
instalações técnicas 


Distintivo em pano para uso no 
braço esquerdo do uniforme da 
GST (Col. do autor) 


A PRÉ-INSTRUÇÃO 


A preparação especializada 
dos mancebos para o Serviço 
Mibitar Obrigatório (SMO) consti- 
tuia O principal objectivo da GST 
Esta organização adquiriu grande 
importância politica e militar pelo 
progresso e dinamismo conse- 
quidos nas técnicas militares 

A educação politico-mibtar, a 
instrução pré-mulitar e o desporto 
militar eram partes fundamentais 
da educação dos jovens ale- 
mães-onentais, ».. favorecendo 
e moidando à personalidade so- 
cialista (5) » 

Na GST eram ministradas 7 es- 
pecralidades 

— Actividades sub-aquáticas: 

Caçadores pára-quedistas 

— Pilotos -aviadores. 

— Condutor de veículos pesa- 
dos (tipo militar) 

— Pilotos de aeronaves sem 
motor 

— Mecânicos -auto. 

— Atiradores (tiro de combate 
e desportivo) 

Cada especialidade tinha ela- 
borado um programa de forma- 
ção, com padrões corresponden- 
tes às exigências posteriores do 
SMO. 


Os programas tinham capitu- 
los e temas comuns a todas as 
especialidades Assim, a instru- 
ção politico-militar contribuia 
para que os jovens já entrassem 
para o SMO com uma atitude po- 
litica sólida 

Na instrução de «tiro de com- 
bate e desportivos — comum a 
todas as especialidades — o 
candidato era obrigado a domi- 
nar as técnicas de montagem e 
desmontagem da sua ama e à 
obter no tiro uma pontuação 
credível 

A preparação fisica tinha como 
unico objectivo o aperteçoamento 
da resistência, força e rapidez 

A especialização em si ocupava 
a maior parte dos programas de 
formação, sendo os candidatos 
obrigados a uma actuação discs- 
plinada e submetidos a exames 
de venticação nas diversas discr- 
plnas e a um exercicio de campo 
para finalizar O curso 

As condições exigidas para se 
obter uma qualificação na GST 
eram, 

— Participação efectiva e re- 
guiar nos 2 anos de instrução 
pré-militar da GST 

— Êxito nos exames das diver- 
sas discwplinas e no exercicio de 
campo 

Era ainda necessário obter no 
minimo «NOTA 2» nas seguintes 
provas 

— Instrução de «tiro de com- 
bate e desportivos 

— Educação fisica: era neces- 
Sério Obiar tempos minimos nes 
provas de 3000m, flexões de 
braços, exercicios de cordas e 
obstáculos, manuseamento de 
granadas-de-mão a grandes dis- 
tâncias e nos exercicios de 
assalto a objectivos pré-deter- 
minados: 

— Respeito exemplar peta dis- 
Caplina, ordens militares, normas 
de segurança e simbolos nacio 
nais 


A INSTRUÇÃO 
PRÉ-MILITAR 
DOS CAÇADORES 
PÁRA-QUEDISTAS 


Os candidatos a esta especia- 
lidade tomavam contacto com as 
taretas e responsabilidades de 
um =Caçador pára-quedista», tais 
como 

— Dominio absoluto na dobra 
gem do pára-quedas, sua uliliza- 
ção e utilidade em caso de 
sobrevivência, 


É a 


A utilização do uniforme de cerimônia no casamento tinha fortes tradições 
nos militares pára-quedistas do NVA (Foto Militarvertog) 


— Instrução técnica e táctica 
especifica Tinham de dar 12 sal- 
tos de abertura automática (no 
minimo) para serem »breve- 
tados= 

Os candidatos a «caçadores 
pára-quedistas- eram ainda obn- 
gados a aprender a conduzir via- 
turas pesadas de acordo com as 
exigências de veiculos «C- 

O programa de preparação ti- 
sica era especial € exigia niveis 
elevados de resistência, perícia 
flexibilidade, coragem, sobrevi- 
vência. decisão na acção para 
além de noções de luta corpo-a- 
«Corpo e judo 

Após ter sido considerado 
«APTO» e depois de participar 
regularmente nas actividades 
pára-quedistas da GST (6). ao 
atingir a idade do SMO, o jovem 
era recrutado para o Batalhão de 
Para-quedistas «WILL! SAN- 
GER- 

Estabeleciam-se assim, as ba- 
ses fundamentais para a comba- 
tividade e capacidade operacio- 
nal do NVA antes do recrutamen- 
to dos jovens para o SMO (7) 


O BATALHÃO 
DE PÁRA-QUEDISTAS 


«WILLI SÁNGER» 
— GENERALIDADES 


Só duas unidades militares do 
NVA linham estatuto de «unida- 
des de élites 

— O Batalhão de Pára-que- 
distas «WILLI SÂNGER- 

— O Batalhão da Guarda do 
Alto-Comando do NVA -«AR- 
THUR WOLK- 


Ambas estavam integradas 
nas Forças Terrestres (LANDS- 
TREITKRAFTE) constituindo a 
reserva estratógica do Alto- 
“Comando. Todos os seus mulita- 
res tinham (ou deviam ter) um 
alto grau de consciência política 

O Batalhão de Pára-quedistas 
«WILL! SANGER-», unidade de 
élite por excelência, teve o seu 
Comando e Estado-Maior situado 
na llha de Rúgen (Prora) até 
1984, tendo sido transferido, 
desde essa data, para 30 km a 
sul de Potsdam (8) 

Activado (9) em 1962 tinha 
como missão principal «. ocu- 
par de surpresa objectivos im- 
portantes, desactivar vectores de 
armas nucleares e postos de co- 
mando do agressor e desorgani- 
zar O sistema de reabastecimento 
das suas forças de combate 

com a sua acção, criam, con- 
dições favoráveis para que ou- 
tras armas das Forças Terrestres 
possam operar (10) » 

Recrutados (a maioria) no seio 
da Juventude do Partido (FDJ — 
Juventude Livre Alemã) e, orun- 
dos da GST. todos os candidatos 
eram sujeitos a rigorosos testes 
fisicos e médicos antes de in- 
gressarem no Batalhão A sua 
instrução destinava-se, sobre- 
tudo, a fonecer-lhes uma prepa- 
ração moral, política, militar e 
psiquica, para cumprirem mis- 
sões de «alto nsco- 

Os exercícios sistemáticos para 
elevar a resistência fisica e o 
treino constante de modalidades 
desportivas de auto-delesa de- 
sempenhavam um papel parti- 


“cularmente importante 


b 


NOTÍCIAS E REPORTAGENS 


me 18 me 


AS er MILITARES NA FORMAÇÃO DOS PÁRA-QUEDISTAS 


O DIA-A-DIA NO QUARTEL 
PRÉMIOS — VENCIMENTOS — FÉRIAS 


WILLI SANGER.» preparam o seu 
equipamento orgânico para um saito táctico (Foto Militárveriag) 


O serviço no quantel estava or- 
ganizado segundo um «detalhe 
de serviço diários, que compoe- 
tava sempre medidas actuais de 
acordo com a instituição e as ci 
cunstâncias dos locais de instru- 
ção disponiveis. 

Na generalidade. um dia ce 
instrução decorria da seguinte 
forma 

Às 6 horas: toque de alvora- 
da, seguindo-se o treino fisico. 
higiene matinal, kmpeza dos 
quartos e do quartel é pequeno 
almoço 


Embarque de militares do Batalhão de Pára-quedistas -WILLI SANGER- para um 


salto de manutenção (Foto Mistárvertog) 


VASCO NUNO 
GRAVADOR - MEDALHÍSTICA 


Esculturas - Condecorações - Medalhas em Ouro, 
Prata, Cobre e Bronze - Crachás e Emblemas 
Esmaltados Porta-chaves Ptacas Medalhões 
Gravura Manual e Mecânica - Taças — Troféus 

Salvas - Cunhos - Medalhas Comemorativas 
e Desportivas - Estojos e Carimbos 


LOJA E EXPOSIÇÃO 


Rua dos Douradores. 175 

Beco do Rosendo. 7. 2º Esq - 1100 LISBOA 
Aznhaga Escura, Quinta da Calça, 12 — Bairro 
Padre Cruz - 1600 LISBOA - Telef 7140708 


Telefones 87 7370 - 8635 29 


ATELIER 
FABRICA 


— Às 8 horas. inicio da instru- 
ção (no campo ou em sala), ter- 
minando por volta das 13.45h 
Em seguida. intervalo para 
almoçar 

5 14:45 horas. inicio da 
instrução de armamento, impeza 
do mesmo, cuidar dos uniformes, 
sessões políticas. culturais e 
desportivas, instrução acroter- 
restre. Antes do jantar realizava- 
-se à distribuição da correspon- 
dência pessoal, e das taretas para 


O dia-a-dia inte 

— Às 18.30 horas. jantar 
Seguia-se um periodo que pos: 
biifava aos soldados dedicarem- 


-S0 80S SEUS «hobbies ou a ou- 
tros interesses pessoais O dia 
terminava com a higiene da nor 
te, bem como uma revista às ca- 
maratas Em geral, podiam dor- 
mir durante 8 horas, das 22h às 
6h do dia seguinte 

— Aos domingos e feriados 
realizavam-se actividades de ca- 
rácter social, desportivo e cul- 
tural 

Por cumprirem 3 anos de ser- 
viço militar, como voluntários. os. 
militares pára-quedistas do NVA 


eram obrigados a frequentar um 
estágio escolar — -10* CLAS- 
SE» — (o equivalente ao nosso 
11º ano de escolaridade). está- 
gio esse que o preparava para 
uma área profissional especifica, 
uma vez na disponibilidade 

Para além do tradicional «pré- 
mio de salto», nos primexos 6 
meses as praças recebiam 200 
marcos-DDR (MDOR) de venci- 
mento, por mês. e a partir do 7 * 
mês 580 MDDR Do 19 * mês em 
diante podiam atingir 630 MDOR 
liquidos, recebendo gratuita- 
mente, abmentação. vestuário e 
alojamento. 

Era ainda tradição, atribuir 
prémios pecuniários segundo 
uma escala classificativa 

No primeiro ano de serviço, os 
pára-quedistas (e em geral os 
militares do NVA) tinham direito a 
24 dias uteis de férias, no segun- 
do ano, 25 cias e no terceiro ano 
26 dias 

Depois de cumpndos todos es- 
tes preceitos honrosos, =. em 
detesa do socialismo é da liber- 
dade | - os militares pára-que- 
distas passavam à disponibik- 
dade com base numa Portaria de 
25MARB2 


(CONTINUA) 


NOTAS: 
(1) DYSB/ODA (Associação Gino 
De: POA 


cão Geral do Desporto Motorizado 
Alemão da ROA Tinha retações com 
cerca de RO omanizações nacionas e 
imsihuçÕes despormas estrangeas 
(2 SKDA — absoviatura de Comsé Des 


Sesponos 
membnos do Pacto de Varsóvia o de 
agent paises auto denomnados pro 
gresuasas em vas do desenectemes 

to Foi fundada na URSS no cia 12 de 
Março de 1958] 
63) In sevêsta bémensal -KONTAKT- 


“ 
1983, 

Ka Io sevista be ensasal -KONTAKT= nº 4/ 
n 

ES Ia noventa bs emprçal -NONTAKT= n.º 47 
983 


46) Em geral 0 pertodo de ingrosso na GST 
era Compreendo estro 04 16 6 08 18 


anos de atado 
(7 A OST inha rotações ostronas com as 


cias 
a OSO), 1050) Cro 
icq (SV) Uncdo Sov 

(HST) Peso, 


FENSE-, nº 4/1987 pão 401 
(94 As forças pára-quecintas do NVA foram 
«vetos pela 1º vez (7) rumo parada 


mtas em IMANÇA 
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O MODELO NACIONAL 


A estrutura testada 
pelo BPARAS 11 


Além das estruturas apresentadas nas fi- 
quras 1,2 3, julga-se ser da máxima impor- 
tância fazor a análise de uma experiência 
recente efectuada na BOTP-2 


ORGANIZAÇÃO JESJÍNIO) 


CONCLUSÃO 


Durante o ano de 1989 o BParas 11 en- 
saiou um modelo de estrutura diferente dos 
modelos apresentados anteriormente. A or- 
ganização testada compreendeu algumas 
alterações ao actual Quadro Orgânico — co- 
mando de batalhão, companhia de comando 
e serviços, três companhas de pára-que- 
distas. 


CORDEIRO SIMÕES 


à Hetealk 7,62 


FIDMA É = A ESTRUTUMA DE GALANÃO DE Plia-QuEDISIAS Mi 


hotos; 


atidade, estão indicad 


arcunento frinciçal 


CU rúcero apresentado entre | ) xanta o efectivo em 


dado, imediatament: dbatxo de cod: 
é número de visturas é arsas 


10 Gai Gusta 
Svort 9 ms 
3 Mat,1,52 Fr Mas 


Nesse modelo, as secções de atiradores 
foram constituídas por nove homens con 
tando como armamento principal uma metra- 
lhadora 7.62 mm FN MAG. Para efeitos de 
exercicio, os pelotões de apoio das compa- 
nhvas foram dissolvidos. As duas secções de 
morteiros médios 81 mm reuniram-se num 
pelotão de mortexos, a fim de constituirem 
uma base de fogos permanente para apoio da 
manobra do batalhão. As duas secções anti 
carro passaram a trabalhar na dependência 
directa do comando da companhia Desta 
forma conseguiu-se diminusr O quadro orgá- 
nico da companhia num oficial subalterno 

Quanto à CCS a sua estrutura sotreu tam- 
bém algumas alterações fundamentais O 
pelotão de morteiros médios constituido da 
forma indicada no parágrato anterior passou 
a fazer parte da estrutura ca CCS No entan- 
to, quer este pelotão, quer os pelotões de 
reconhecamento e de comunicações passa- 
ram a estar directamente dependentes (para 
eleitos operacionais) do comando do bata- 
lhão. Relativamente aos pelotões de apoio 
de serviços e sanitário, permaneceram cons 
tituidos por secções de reabastecimento. 
transportes. manutenção, socorristas e 
evacuação 

A composição do comando de batalhão 
também toi alterada O Estado-Maior tor au 
mentado por forma a ter constituídas em per- 
manência as suas secções de pessoal, anfor- 
mações. operações e logística For assim 
possivel elaborar com a devida antecedén- 
cia, O planeamento das actividades do bai 
Ihnão (nomeadamente à operacional) por 
forma a que os estudos e relatórios necessá- 


TROPAS PARA-QUEDISTAS PORTUGUESAS aguardam o momento de embarque para mai 


salto operacional táctico 


ros fossem conciuidos de modo à auxiliar 
oportunamente o seu comandante, na tomada 
das decisões 


Qual o modelo a adoptar? 


O teste efectuado no BParas 11 permitiu 


tirar algumas conclusões Sahentam-se as 
seguintes 

1, Para constitur um batalhão operacio- 
nal é necessário dotá-lo dos meios humanos 
e materiais que garantam a sua sobrevivên- 
cia no campo de batalha moderno. Segundo 


AA LO GATALHÃL DE PÁRA-QUEDISTAS Nº Bi HGU 1990 


CTICA E ORGANIZAÇÃO 


E 


“o 

E ORGANIZAÇÃO 

tuados os estudos de situação de pessoal, no batalhão está reduzido aos CARL GUS- 

de informações, logísticos, planos de instru- TAF existentes nas secções anticarro das 

ção e planos de exercícios será lundamental companhias. Isto é o batalhão não possui 

completar o quadro orgânico das secções do uma arma anticarro pesada Quando se alr- ser operada e transportada por apenas dois 

Estado-Maior do batalhão ma que estas armas poderão ser atribuídas combatentes 

pela Brigada, através da codência de um 5 A experiência demonstrou que a metra 

Poa AND ao Copan ES Aptoldo lhadora FN MAG ao exist nas secções reti 
CO” rava a estas a sua capacidade de manobrar 

se os problemas que se irão revelar, Com 


eleito. uma cedência quer em apoio direcio PO fogo é movimento. Se se pretendor au 
e uma cia Que poa directo 

as o mentar 0 poder de logo da secção. a arma a 
paz de ser lançada em pára-quedas € QUO quar gm reforço implica um tratamento dite- ; o 


possipi o escolher terá de ser facémente manuscada 
possible O Wansporte de Heat ngs a renciado em termos de apoio logístico e em (or um só homem 
minimo a sua dotação orgânica — e su lérmos (de relação Je comando: Por outro ||º 


armas fundamentais lado. Os sistemas MILAN que equipam a 6 No que respeita ao apoio de serviços 
3. O batalhão necessita de uma base de companhia ACar não são apenas utilizados necessário ao Batalhão entende-se que o 
fogos para apoiar a manobra das suas com- contra viaturas blindadas e/ou mecanizadas. pelotão de apoio de serviços orgânico da 
panhias Esta base de fogos necessita de Este sistema, dadas as suas caracteristicas CCS, em virtude das necessidades opera 
estar na dependência directa do seu coman-. quanto ao alcance, peso dos seus compo- cionais dos efectivos humanos e mater 
dante O apo drecto ou o eventual reforço nentes e tipo de granadas utilizadas. é efec- apoiar, deverá estar organizado nas seguin 
de um pelotão de morteiros pesados da livamente uma arma de tiro directo funda: tes secções: Transportes, Munições, Rea: 
CMP. não poderá nunca substitua uma rela: mental à manobra de um Batalhão Ligeiro bastecimento e Abmentação 
ção de comando completo como é aquela Assim, ao pretender-se constituir um Bata a: A Secção do Transpores justifica-se 
que existirá no caso da constituição de um Ihão com capacidade para actuar em todo O aja necessidade de existirem no Batalhão 
pelotão de morteros médios no batalhão tipo de terreno, dotado de um poder de fogo VGiUTAS Nécosê: sponar a 
Por outro lado, as dificuldades de transporte capaz de enfrentar à letalidade das armas reserva de rações de todo o pessoal do Ba 
de armas pesadas, respectivas munições inimigas num futuro teatro de operações. tamão e os equipamentos orgânicos das 
em regiões de dificd acesso (montanhosas não nos podemos esquecer que uma das companhias entendidos como dispensávess 
e/ou arborizadas) diminuirão a já reduzida caracteristicas fundamentais do sistema para a missão imediata Assim sendo esta 
mobilidade táctica terrestre do batalhão. MILAN é a possibilidade de esta arma poder secção deverá ter quatro viaturas pesadas 


Pd al 


2. No que respeita aos pelotões de apoio 
de combate a incluir na CCS (reconhecimento 
e morteiros). sena aconselhável dotar os 
mesmos de uma viatura todo-o-terreno ca 


s para 4 


“Rg 


BRR viço 


Tactical VHF FM 
Personal go 
Transceiver » 


E 30-88MHz continuous coverage 


E 16 kbi/s encryption facility + -o 
E Outstandingh easy to operate 
E Clansman compatible 


TELESCAN 


MUNICAÇ 


b A Secção de Munições torá de possuir 
o número de viaturas e atretado: 
dotação em 
munições do Batalhão que não estão distr 
buída às Companhias 


necessá 
nos para transportar a parte di 


c. Quanto à Secção de Reabastecimento 
€ Alimentação, est 


deverá ter capacidade 
para receber. armazenar. confeccionar e dis 
tribuir à alimentação por todas as sub-unida. 
des do Batalhão Deverá igualmente tor ca 
pacidade para transportar uma dotação de 
combustiveis, lubrificantes e sobressalentes 
julgados como fundamentais para 
nece: 
mentos 
existir 


suprir as 
dades mínimas de todos os equipa: 
o Batalhão. Nesta secção deverão 
reservas de água a 
ivos do Batainão 


dos os 


7. Abordemos agora o pelotão responsá 
vel por todo o apoio sanitário do Batalhão. O 
PelSan poderá estar organizado num Sec 
ção de Tratamentos responsável pela mon 
tagem do posto de socorros do Batalhão 
possuindo duas viaturas — uma para o mé 
dico e outra para o seu adjunto, uma secção 
de socorristas (com 12 socorristas e 3 enter 
meiros) que durante a conduta de operações 
tem os socorristas distribuídos por tc 
pelotões do Batalhão e um entermeso por 
companhia de atiradores pára-quedi 
uma secção de ambulâncias com duas auto 
macas, preparadas para. à ordem 
destacadas para proceder à evacuação sa 
nitária dos indisponíveis das companhias 


dos os 


serem 


Futuramente a eficácia 

do batalhão continuará a residir 
na qualidade do elemento 
humano 


Apresentados os aspectos julgados funda 
mentais, e dada a actualidade do tema, po- 
derão levantar-se algumas questões. Sendo 
a actual Brigada de Pára-quedistas uma 


A eficácia do futuro Batalhão, continuará a residir na qualidade é treino do elemento humano 


força de reserva de intervenção rápida na 
dependência directa do CEMFA. qual O tipo 
de missões que no futuro poderão ser at 
buidas aos batalhões de pára-quedistas? 


Conduzirá O batalhão alguma opera 
independente 


Na hipótese de um conflito, disporão as 
forças inimigas de viaturas mecanizadas e 
blindadas que justifiquem a existência de 
uma companhia anticarro por batalhão? 


Poderá o Batalhão actuar como força inte 
grada numa grande unidade de pára-quedis 
tas multinacional? 


Que tempo disporemos nós para preparar 
o futuro Batalhão? 


Estas algumas perguntas que poderão ser 
colocadas e que terão sem dúvida de ser 
tidas em conta ao efectuarem-se as neces 
sárias alterações à actual orgânica do bata: 
lhão. Assim sendo, pergunta-se se será 
possivel delinear neste momento uma estru 
tura sem ter conhecimento das respostas às 
questões supra mencionadas? 


Tudo leva a crer que sim. Independente 
mente da estera ideológica do aparelho de 
Estado, a Segurança e a Defesa Nacionais 
continuam a ser os objectivos fundamentais 
a atingir pelo Governo da Nação. Por isso 
mesmo facilmente se poderá deduzy que as 
actuais perspectivas desanimadoras não de 
vem constituir uma preocupação fundamen 
tal de um comandante, independentemente 
do seu escalão. Ao longo dos tempos sofre 


ram variadas alterações por forma a acom. 


panhar a evokição dos armamentos, dos 
equipamentos e da doutrina táctica do 
combate 


Na verdade, a complexidade do campo de 
batalha modemo re; ama um desaho or 
ganizacional para qualquer comandante Pa 
ra fazer face à ameaça terrestro o aérea. é 
ncial que em cada escalão. o coman 
dante tenha um conhecimento protundo das 
capacidades e limitações da sua unidade pa 
ra conseguir maximizar 0s etetos que ela é 
capaz de produzir Para isso, o comandan- 
te organiza a sua unidade de acordo com 
a missão que lhe foi incumbida, No entan 
to, a sua unidade não vive isolada Ela é 
Cependente de inumeros factores extemos 
envolventes. Ninguém duvida que a situação 
econômica do pais, a redução do tempo de 
serviço militar obrigatório, a campanha efec 
tuada por alguns órgãos de comunicação so 
cial contra os militares influenciam negativa. 
mente a eficácia de qualquer unidade militar 
a influência está directamente relaciona 
da com o maior ou menor numero dos seus 
efectivos. Ora, qualquer que seja a estrutura 
adoptada, a sua base será sempre o soidado 
ára-qui Quem manuseia as armas 
as viaturas, enfim toda a variedade de equi 
pamentos militares é o Homem Assim, será 
lícito conchuir que a eficácia do futuro Ba 
lhão continuará a residir na qualidade e 
treino do elemento humano e, sobretudo, 
na capacidade de os comandantes, a to- 
dos os níveis, gerirem eficazmente os 
meios ao seu dispor 
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Jupiter 


AERONAVES EMPENH, 


FORÇA AÉREA PORTUGUESA 
FORÇA AÉREA ESPANHOLA 
FORÇA AÉREA ALEMÃ 
TOTAL 


O “JÚPITER 90” 


O apoio de fogos 


da BRIPARAS sempre presente 


BRIGADA DE PÁRA-QUEDISTAS 
(EFECTIVOS EMPENHADOS) 


o BP11  BP21 BP31  GOAT GOAS CMP CAcar CCom DISTAFF TOTAL 
57 210 244 194 48 184 13 69 6 192 1685 
120 (a) 107 (b) Bric) 


(a) CPáras da BRIPAC (Espar 
de Convocados 


nha) 


EnoB 


Hhções a desenvolver foi 
| sb cenário: 
em dois blocos mih: 
intagônicos o BLOCO 
e o BLOCO CASTA. 


ORTUGAL E ESPANHA 
ses que fazem parte do 
) VERDE. 


E sequência das hostilida 
e se verificaram nos últi 
pses as Forças do BLOCO 
INHO invadiram, em mea- 
Setembro. os paises do 
) VERDE 

n principios de Outubro 
ças do BLOCO CASTA 


VIATURAS UTILIZADAS 


NHO invadiram o território nacio 
nal tendo sido detidas em 11 de 
Outubro pelas forças do Il CE 
integrante do BLOCO VERDE 
ao longo da unha definida pelo no 
COA, nbeira de MASSUEIME, ri 
beira da GAIA, rio ZEZERE, ni 
beira de ALPREADE e rio 
PONSUL 


Face ao desgaste sofrido pelas 
Forças do BLOCO CASTANHO e 
ao reforço de Forças do BLOCO 
VERDE com o desembarque das 
Forças Aliadas nos portos por 
tugueses. o ALTO COMANDO 
VERDE resolveu passar à contra 
ofensiva 


QUANTIDADES 


124 
«3 
74 

2a 


A BRIPARAS pertence à 3 * Di 
visão Aerotransportada, que, por 
sua vez. faz parte de reserva es- 
tratégica do ALTO COMANDO 
VERDE 


3. EVOLUÇÃO DA Si- 
TUAÇÃO E PRINCI- 
PAIS EVENTOS 


De acordo com a evolução da 
siluação, eis Os principais 
eventos 


o E ANOS Saos 
a Tenente-Coronel Regadas Temoira 
Ore LOGISTICA 

Tenente: 


— Captão Casaca 
BPARAQ 11 (BPI) 
Tenente-Coronet 
8 PARAO, Eu AR 
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Dia E — 1 (14OUT90) 


Deslocamento das subunida- 
des de apoio de combate e de 
apoio de serviços para a Zona de 
Reunião Avançada (ZRnAV) si- 
luada na área da Direcção do 
Exercicio (DISTAFF) 

Activação e instalação do 
DISTAFF na Zona de Acção 
(ZA) 

Acções aéreas de reconhe- 
cimento 

Infitração do Destacamento de 
Forças Especiais (Dest F Esp) na 
região de MATA DE LOBOS 


Dia E (15OUT90) 


Acções de reconhecimento. 
aéreo o terrestre 

Intiltração do Destacamento de 
Precursores Aeroterrostres 
(Destac Prec's) na Zona de do- 
sembarque (DZ) de MATA DE 
LOBOS 

Acções de sabotaí 
tadas pelo Dest 
E/E+1) 


Dia E+1 (160UT90) 


Colocação das subunidades 
da BRIPARAS na DZ de VILAR 
TORPIM 

Acções de reconhecimento 
mÓreo, apoio aéreo próximo e 
transporte aéreo táctico 

Deslocamento nocturno para 
ocupar os objectivos que contro 
lam o nó rodoviário de FIGUEIRA 
DE CASTELO RODRIGO 

Montagem do dispositivo de 
defesa em perimetro para con- 
trolar o nó rodoviário de FIGUEI- 
RA DE CASTELO RODRIGO 
(Noite E + 1/E+2) 


Dia E+2 (170UT90) 


Acções de apoio aéreo ofensi- 
vo — Reconhecimento Aéreo 
Táctico. Interdição Aérea do 
Campo de Batalha e Apoio: 
Aóreo Próximo — e defesa do 
nó rodoviário de FIGUEIRA DE 
CASTELO RODRIGO. 

Defesa em perímetro contra 
ataques montados e apeados 
das FORÇAS BLOCO CAS- 
TANHO 

Lançamento de car 
de FREIXEDA DO Tt 

Execução do plano de contra- 
-ataque COBRA. 

Demonstração saltos de Aber- 
tura Manual (SAM) em PINHEL 

Infiltração do Dest de FEsp na 
face de Guiso À (Héli) 

eslocamento das subunida- 
des da BRIPARAS para a ZRn. 
de acordo com o plano de opera- 
ções SERTÓRIO (noite de E + 2) 


Dia E-3 (180UT90) 


Início do ataque para conquis- 
tar as regiões de SENTINELA 2, 
e ALTO DA CRUZ A, 

Acções de apoio aéreo otensi- 


im execu- 
sp (noite 


as na DZ 
IRÃO. 


EXERCÍCIO “JUPIT 


ALOCUÇÃO DO CMDT CTP 
BRIGADEIRO PÁRAQ. FERREIRA PINTO 


EXM* SR* GOVERNADORA DO DISTRITO DA GUARDA 

EXM* SR PRESIDENTE DA CÂMARA DE ALMEIDA 

EXM* SR PRESIDENTE DA CAMARA DE PINHEL 

EXM*s AUTORIDADES MILITARES E DAS FORÇAS DE SEGURANÇA 
EXM*s SAS. AUTARCAS 

MINHAS SENHORAS E MEUS SENHORES 


Como comandante do Corpo de Tropas Pára-quedistas, responsável pela instrução o treino operacio- 
nat das sub-unidades da Brigada Pára-quedista tenho muita honra em receber a visita de entidades tão 
Hustres e agradeço a presença de V. Ex*s na cerimónia de encerramento do exercicio -Jupiter 90- 

Nesta época de mudança, de perturbações no equilibrio do poder mundial e das alterações que se 
estão a verificar na sociedade portuguesa com reflexos nas Forças Armadas, a presença de V. Ex*s tem um 
significado muito especial, pois demonstra haver interesse em observar em período de treino e fora dos 
quartéis, as capacidades de uma das forças que a Nação dispõe para a sua defesa, capacidades e 
prontidão que tanta polémica têm gerado após o inicio da crise do Golfo e que têm sido denegridas pela 
grande maioria dos que apenas nos conhecem superficiaimente. 

Este exercício, que constitui o culminar de um ano do instrução e treinos de uma unidade considerada 
de ólite, que desde o ano transacto passou a fazer parte da reserva estratégica do Supremo Comandante 
das Forças Aliadas na Europa (SACEUR), com uma possivel no Cento e Sul da Europa. permite 
detectar deficiências, uniformizar procedimentos e testar O sistema de convocação de pessoa! reservista 
que tão com ho tem respondido à chamada. 

A integração de forças pára-quedistas e meios aéreos de Espanha, com os quais trabalhamos há 
bastantes anos e ainda à semana passada no âmbito da NATO, terminamos em conjunto um exercício no 
Norte de Itália, pomienca verificar a inter-operabilidade dos armamentos e equipamentos, a standardiza- 
ão de proc: mtos € criar amizades que são indispensáveis à formação de forças multinacionais que 
ramente constituirão, para determinado tipo de missões, as forças militares das organizações de defesa 

às quais aderimos 

A execução deste exercício com forças do nivel de uma Brigada Ligeira, que anualmente realiza em 
locais diferentes do terntório nacional, só foi possivel com o apoio e facilidades das autarquias e populações 
locais, que nesta região foram inexcediveis 

Demonstrando possuir elevada mobilidade, a determinação em procurar atingir Os objectivos a que 
poe prRRuenos Guria prova ca af tincia [dba coa ci roda] que a vossa visita ostimulará a continuar a 
nossa tare 


Militares do Corpo de Tropas Pára-quedistas 
e da 
Brigada Paracaidista de Espanha 


MISSÃO DA BRIGADA 


FASE | — Executa um desembarque aéreo em (E + 1), à hora 
H. na DZ da VILAR TORPIM para conquistar e controlar o nó 
rodoviário de FIGUEIRA de CASTELO RODRIGO e destruir os 


vo — Reconhecimento Aéreo 
Táctico, Interdição Aérea do 
Campo de Batalha e Apoio Aéreo 
Próximo. 

Transporte Aéreo dos Convo- 


cados para MACEDA (AM1) 

Transporte de manobra (Heh) 
de tropas 

Consolidação dos objectivos 
do dia 

Processamento de prisioneiros 
de guerra 

Acções de vigilância e defesa 
contra ataque nocturno das 
FORÇAS BLOCO CASTANHO. 

Execução de uma passagem 
de linha entre o BPARAS 21 e 
BPARAS 31 

Acções de Eaiotagem execu- 
tadas pelo Dest de FEsp. (noite 
E-3/E+4) 


Dia E+4 (190UT90) 


Continuação do ataque para 
co! ta de SENTINELA À e 
ALTO DA CRUZ À, 

Acções de apo aéreo otensi- 
vo — Reconhecimento Aéreo 
Táctico, Interdição Aérea do 


sistemas de comando e de apoio logistico na sua Zona de Acção 

FASE Il — Ataca em F, à hora Y. segundo as Direcções ESPI- 
NHAL (PF7320) — PEDIGUEIRA / (PF7613) — SENTINELA 2, 
(PF7905) e VALE DE ESGUEVA (PF7721) — PRADO NAVE DO 
MOIRO (PF7715) — ALTO DA CRUZ / (PFB8307) para conquis- 
tar SENTINELA /4 e ALTO DA CAUZ A 

Prepara-se para, à ordem, efectuar a junção com forças de 
22* DBL 


Campo de Batalha e Apoio Aéreo na região de CABECINHO DA 
Próxmo SENHORA 

Transporte de manobra de - Cerimónia de encerramento 
tropas. 

Tratamento de prisioneiros de 
guerra. 4. CONVOCADOS 
CONEDE as forças do BLO- 

á Para este exercicio toi convo- 

E SAM em cada uma companhia de pára- 


-Quecistas na situação de dispo- 
mibilidade da classe de 1985 

Do programa estabelecido, 
salienta-se 


Dia E+5 (200UT90) 
Reunião geral da BRIPARAS 


de Castelo Rodrigo e Pinhel, o 

QUEDISTAS agradece a colabora 

Cientes das pertu Ó que a 

ença causou no que o de to se, em 
adquiriram um melhor conhecimento da missão do 

ho militar e das caracteristicas próprias das TROPAS 
PARA-QUEDISTAS e do que representam as Forças Armadas e 
para à Nação como expressão da sua liberdade e 


5 10H30 O Com neste exercicio m como um 


r 


OTÍCIAS E REPORTAGENS 


| 


EE no e — 


m=28 


E 1) 


ma CHASE foi desenvolvido peia Elbit pari 


Ras 


de Defesa de isenel Operam de forma a 


detectar agentes neurotóxicos (G e V) e agentes vesicantes (H) 


U m amontoado de corpos, sem quaisquer marca são cen 


memórias da 1.º Guerra Mundial. Ceni 


evocativas das terríveis 
que não se passaram em VERDUM, 1916; 


mas que aconteceram efectivamente no Kurdistão em 1988. As armas QUÍMICAS 


voltaram para se vingarem. Enquanto que na 1.º G. M. a 


rmas Químicas foram usadi 


extensivamente, e o primeiro alvo eram quase sempre os soldados —contudo neste 


caso foram sobretudo civis. 
O uso de armas quimic; 


— em oposição a Idelas anterior 


— não é mai 


encarado como não aceite moralmente. Infelizmente é pior do que isso, em conflitos 


futuros, particularmente em contri 


ublevação, elas não serão só uma entre muit; 


das armas utilizadas contra o In. Apesar de todas as conferências Internacionais e 


amei 
preferênci 


Apesar do seu grande potencial mortitero 
as armas quimicas são relativamente dificeis 
de usar consistentemente Muitas podem 
falhar. À temperatura (provoca a evaporação 
dos agentes liquidos e os agentes gasos 
têm tendência à não se depositarem, pois o 
ar quente sobe), a humidade (facilita a 
concentração do agente), o vento (leva a 
cobrr áreas mais extensas, mas smultanea 
mente leva a uma maior dispersão perdendo 
eficácia. A velocidade ideal para lançamento 
de agentes quimicos é de 10 a 20 km/h). a 
hora ideal face às condições de estabiidade 
atmosférica (2 horas após o pôr do Sol até 2 
horas antes do nascer do Sol. A temperatura 
junto ao solo é mais baixa ou mais ou menos 
uniforme em relação às camadas mais altas) 
e os padrões de distnbuição são factores pn 
mordiais em determinar a actual eficiência de 
um ataque químico. Mas, 9 factor mais critico 
de todos. obtendo uma alta taxa de mortah 
dade (ou à taxa de mabiltação, de acordo 
com o agente usado) é surpreendente 

Dependendo do grau de alerta em que se 
encontra o defensor. a proporção final de 
baixas de ataques quimicos idênticos pode 
variar facilmente de 2% a mais de 95% 

A chave para à sobrevivência de um ata 


's para a sua suposta eliminação, e! 


e-ão tornado a arma de primeira 


que quimico violento é, assim, o estado de 
preparação e a detecção — mesmo 10" para 
além do tempo de alerta pode aherar dram 
camente à proporção de sobrevivência Par: 


garantir que é alcançada uma elevada propor 
ção de sobrevivência. as Wop que servem 
de alvo têm de colocar rapidamente o mate: 


rial de protecção Mas, mesmo sem fatos 
NBO. os simples procedimentos podem sal 
var muitas vidas: por exemplo, estar ao ar 
livre ou debaixo de um telhado pode reduzir 
facimente os níveis em 50%. dependendo 
do agente usado e das condições de tempo 
existentes 


A detecção quimica 
no seio da NATO 


Desde há muito tempo que os analistas da 
NATO sabem que a defesa mais efectiva 
contra um ataque quimico é o alerta anteci 
pado. Qualquer sistema de detecção que 
possa adquiri o alvo planeado, com um aviso 
mesmo só com alguns momentos de avanço 
vale O seu peso em ouro. Contudo. a detec: 
ção rápida de agentes letais, é só parte do 
problema. Isso traz pequenas vantagens se 


a chegada da onda de gás for detectada 
mas O aviso não chegará às tropas a tempo. 
Meio minuto de atraso pode marcar a dite 
rença entre um ligeiro e moderador numero 
de baixas e uma dizimação em mass. 


Os detectores da NATO usam um numero 
diferente de tecnologias para poderem de 
tectar, isolar e identilicar rapidamente agen 
tes aéreos hostis. De uma maneira genér 
para a aprovação da NATO. qualquer 
tema tem de reagir a todas as formas de 
agentes neurotóxicos «G= e «V=, gás mos 
tarda. gás tóxico (composto de acetileno e 
arsénico), fosgénio. ciando de hidrogénio 
cloreto de cianogênio. em niveis substan 
cialmente inferiores aos letais. O tempo total 
de reacção ao alarme dos sistemas de de 
tecção actuais da NATO é cerca de 2 segun 
dos para os agentes neurotóxicos (GA. G8 
GD e VX) 

Presentemente. há trés metodologias bá. 
sicas de detecção que preenchem estes 
requisitos: enzimático. electro-quimico e 
tonização seca. Como poderá ser esperado. 
todos Iêm vantagens e desvantagens. A téc 
nica de ionização seca é provavelmente a 
mais sensivel, mas 08 dispositivos que util 
zam fenómenos electro-quimicos podem ser 
mais pequenos € leves que os outros 

Consequentemente. o equipamento da 
ionização seca (tal como o M43A1, construido 
na RFA pela Honey Weil. ELAC em conjunto 
com a Nautik GmbH, é mais qualificado para 
Os locais distantes e sistemas montados em 
veiculos. enquanto que os dispositivos 
electro-quimicos (tal como o ICAD Agente 
Detector Químico Individual feito pela Bendix 
Aerospace) são melhores para 0 uso indm 
dual Outros fornecedores similares, embora 
não sendo da NATO, são as «Industrias Qui 
micas Shalom- de Israel a «Profesional na 
Elektronika= da Jugoslávia e a «Precisão Orr 
ental» da Republica da Coreia 

Uma quarta tecnologia. que está a ser r 
damente desenvolvida em França sob o aus 
pício da MOD: é a espectrometna laser Os 
métodos de detecção actuais podem trar 
amostras do ar somente das áreas próximas. 
mas usando as técnicas avançadas de laser 
uma área até aos 3km pode ser «varnda 
com um certo adiantamento em relação à lo 
calização do equipamento. Esta nova geração 
de equipamento NOB tem desenvolvi 
mento tal que envolverá várias companhias 
francesas (tal como a GIAT e a PROTE 
XARMS) nos anos 90. Outro sistema promis. 
sor é 0 AP2C, que usa tócncas de vaponza 
ção muito precisas para identificar indico 
anteriormente indetectáveis, de compostos 


Para tentar solucionar 0 complexo probk 
ma da detecção antecipada, a análise e o 
alerta instantâneo, a NATO segue uma polí 
tica deliberada de excesso multi-undorme O 
primeiro sistema, à um nivel individual, é reta 
livamente simples: são equipados um numero 
tanto quanto possivel grande de tropas com 
um dos pequenos detectores de bolso indivi 
duais que estão sempre ligados (ON) é e 
tem um sinal claro e audivel se qualquer 
agente hostil for detectado O modelo do 
Exérciio dos Estados Unidos. por exemplo. é 
chamado de BxICAD 


Jm 5 
Jesco 


DD mm 


Um soldado inglês com fato NBO-MK3, e usando os agentes de Sistema M4JA1 
descontaminação 


Numa tentativa de aumentar 0 tempo de 
aviso por tod de uma Brigada ou 
mesmo de uma área operacional de tamanho 
Diisionário. o Exército Americano tenciona 
tfomecer estes aparehos de detecção indivi 
duas, com um eficiente sistema integrado 
com sensor introduzido. É desagnado por AN 
BACIS (Sistema de Informação NOB Automá 
tico). é foi desenvolvido conjuntamente pola 
Agência Nuclear da Detesa do Governo dos 
EUA. e pelo «Quest Research- e pela «Com 
panhia Internacional de Aplicações 
Científicas 


zon 


O ANBACIS está concetdo para, instanta 
neamente, fundir 0s dados de uma vasta va 
dade de dilerentes origens. Uma «entrada. 
prá automaticamente transmitida para os 
pnsores IcOS remotos, tal como os 
MBA1, O sistema ACAL. ou outros 
wtares. O ANBACIS, contudo. está contigu 
rado para utikzar tantas quantas «entrada 
possiveis. 


O veiculo de reconhecimento NBQ é crucial 
para o sucesso do ANBACIS. No futuro. 
mesmo os sistemas de detecção NBQ ma 
solisticados serão colocados em veiculos h 
geiros armados, especialmente mocilicad 
al como o XM-87. A única caracteristica do 
veiculo é que usa uma detecção assistida 
por computador e sistemas de identiticaç 
que reduzem a tripulação exigida para ape 
nas 3 homens. Há outras companhias que 
estão a transformar os M113 em veículos de 
reconhecimento NBO O Exército dos Esta 
dos Unidos pret que cada veículo de 
reconhecimento NBOQ seja capaz de efectuar 
a identificação adiantada e a transmissão 
igital de informação NBO. É também inten 
ção sua que estes veículos sejam capazes 
de efectuar tanto as missões de detecção 
NBQ em separado, sem qualquer apoio 


O sistema NAIAD a ser utilizado 


ARMAMENTO E EQUIPAMENTO 


Actividades de recolha de agentes nocivo: 
num laboratório montado em viatura 


como aquelas que fazem parte de um sis 
tema integrado 

Na RFA, um projecto similar está a decor 
rer há já algum tempo. E, em França a GIAT 
tomou a dianteira no desenvolvimento dos 
veiculos de reconhecimento NSO 

Os sistemas de detecção aérea são uma 
componente vital na estrutura do ANBACIS 
Os helicópteros e pequenos aviões são pia 
taformas ideais para se colherem amostras 
atmosféricas. Representam as fontes de de 
tecção a longo alcance que podem ser rapt 
damente enviados para as áreas ameaçadas 
quimicamente. 

Um elemento-chave da detecção e anáhise 
do ANBACIS é a meteorologa. Isto requer 
uma grande variedade de diferentes -ori 
gens de tempo-. Contudo, os sistemas me 
teorológicos móveis já desenvolveram siste: 
mas que. utilizados pela artilharia, podem 
ser enquadrados nas infra-estruturas de de 
cção NOB 


A detecção NBQ 
no Terceiro Mundo 


Através dos anos 60 e 70 0 poncpal 
conceito acerca da querra quimica era o 
usado no confronto NATO/PACTO DE 
VARSÓVIA, na Europa Era sentido que só 
as potências do Ocidente e a União Sovié 
tica tinham a tecnologa e a base industrial 
para desenvolverem e apresentarem ex 
tensas forças químicas Foi, contudo, nos 
anos 80 e na guerra lrão-lraque que se pro 
vou Que as suposições eram erradas. agora, 
são os antagonistas do Terceiro Mundo que 
estão na vanguarda do desenvolvimento e 
uso de armas químicas 

No Médio Oriente os Estados em contronto 
lraque, Irão, Sina e Israel têm todos algum 
grau de capacidade ofensiva quimica, e re: 
centes desenvolvimentos na Litxa são muito 


sua respectiva Identificação 


bem conhecidos para se formutarem quais 
quer comentários 


Na Asia. à Coreia do Norte não só acumu 
tou um formidável arsenal. como Pyonyang 
fez também a comerciahzação das suas ar 
mas e da tecnologia que capaciará outras 
nações do Terceiro Mundo à produzir os 
seus própros agentes químicos. Em África 
relatórios não confirmados dão conta que. 
quer a Somália quer o Sudão se aproxim: 
ram da Libia para ajudarem na aquisição de 
armas químicas Se estas alegações lorem 
erdaderras. as suas motivações serão 
maiores, obviamente, e estarão interessados 
cada vez mais no uso destas armas. 


AS implicações destes acontecimentos 
são tais que, apesar da aversão do Ocidente 
às suas armas quimicas, um número maior 
de nações do Terceiro Mundo tenta adquinr 
e eventualmente usar, esse tipo de armas 

Com tendência para o facto de que à 
forma mais comum de confito será entre os 
oponentes do Terceiro Mundo, e que as ar 
mas quimicas olensivas poderão ser utiliza 
das eventualmente, será errado para qual 
quer chefe não considerar seriamente 0 uso 
de equipamento e de acções sobre a delesa 
quimica. Alontunadamente para as nações 
do Terceiro Mundo. muitos destes disposstr 
vos tém um preço modesto e podem ser ut 
zacos por soldados relativamente pouco 
sofisticados 


Ha também uma vantagem econômica e 
diplomática para as nações do Terceiro 
Mundo, que se associam na aquisição de 
equipamento quimico de detecção € protec- 
ção, pois as nações que buscam estes tipos 
de armas aparecem cada vez mais com uma 
ista mais choruda de carros de combate 
peças de artilhana, e todo um leque cada vez 
masor de armas ofensivas Na área das ar 
mas químicas. as percepções e receios são 
maus relevantes que os actuais objectivos e 
capacidades 


Recolha de agentes nocivos no exterior de uma viatura 


Futuras tendências da detecção 
química 


No presente. sobreviver num ambiente 
contaminado quimicamente requer um pro 
cesso de dois passos — detecção. e depois 
reacção Em quase todos os instantes o 
agente é detectado, o alvo desejado é anun 
ciado por um sistema de alarme e depois a 
potencial vitima pára de imediato a sua act 
vidade para rapidamente poder accionar a 
sua protecção imediata. Futuros desenvolvi 
mentos, contudo, usarão pequenos micro 
computadores para unir Os sistemas de de 
tecção e protecção. para que tudo aconteça 
automaticamente 


Considerando a situação presente em vei 
culos blindados. vê-se que o CC americano 
M1 ABRAMS tem um excelente sistema do 
protecção NBO, que usa a pressão exces 
siva e filtros para isolar os vapores e gazes 
nocivos. Tem contudo uma grande falha este 
sistema, pois só funciona quando o CC tem a 
sua turbina a -trabalhar- Consequente 
mente, a não ser que o CC esteja em funcio: 
namento é senamente vulnerável a um ata. 
que quimico O que é realmente preciso é 
um sistema de detecção NBO sensivel que 
seja orgânico aos CC. e que sem nenhuma 
acção por parte da tripulação, possa med 


tamente activar o sistema de protecção 
NBO, estando o motor a funcionar ou 
parado 


Este é, portanto. o futuro da guerra NBO 
Os sistemas de detecção serão directa 
mente ligados ao computador à tantos sis. 
temas de protecção quantos os possiveis. 
para que as contramedidas apropriadas se 
jam implementadas e sem que as tropas se 
distraiam das suas outras actividades de 
guerra Adicionalmente. enquanto esses 
mesmos sistemas de detecção controlam as 
ongens de delesa no local. estão também a 
transmitir, as ulimas anáises do meo am 


PEQUENAS NOTAS 
SOBRE 
AGENTES QUÍMICOS 


Os agentes quimicos desejados para aplica 
ções militares são. normalmente, classificados de 
acordo com a sua acção especifica (efeitos tóxi 
cos) e/ou seu objectivo desejado 


AGENTES DOS NERVOS OU NEUROTÓXICOS 
são os produtos mais mortiteros. são sem: 
pre mortais, não interessa por onde quer que 
sejam inalados ou absorvidos através da pole 
Actuam através da paralisação dos centros 
nervosos, O que provoca a morte em poucos 
minutos. Adicionalmente à rapidez da sua 
acção são tremendamente eficazes, mesmo 
em quantidades muito baixas. o contacto com 
um miligrama de um destes agentes é sutt 
ciente para causar a mor 


GASES VESICANTES atacam a pele e as 
membranas mucosas. Os tipos mais usados 
são à iperite e um gás tóxico composto de 
acetilono e arsénco A morte é também 
conhecida como gás mostarda. e foi u 

1º vez, pelos alemães. em 1917 


GASES LACRIMOGÊNIOS E OUTROS IRAI 
TANTES - não são letais, mas são extrema: 
mente agressivos contra 0s olhos, a pele. e o 
sistema respiratório. Estes gases, baseados 
em brometo de xileno, foram os primeiros 
agentes químicos usados em combate. des 
cargas de bateria carregadas com estes gases 
foram usadas, no início de 1915, pelos ale 
mães. sem quaisquer resultados práticos 


AGENTES INCAPACITANTES (psicotoxinas) 
interferem temporariamente com o normat tun 
cionamento do sistema nervoso. Causam náu 
seas e vômitos, e podem conduzir à sufocação 
em altas concentrações. Foram usados pela 
1º vez, pelos alemães, em 1917 


GASES ASFIXIANTES - são extremamente te 
tais. € podem provocar a morte em alguns 
segundos apenas. Actuam quer no sistema 
respiratório quer drectamente no sangue, de 
acordo com à sua composição 


AGENTE DO SANGUE OU MEMATÓXICOS 
são letais por excelência e actuam. prin 
mente, a nivel sanguineo. 


a! 


O sistema americano BxICAD, tem 2 células etectroquimicas para detectar 
agentes neurotóxicos, vesicantes e asfixiantes. 


biente quimico no local para todos os autos 
Quartéis-Generais 


O NBQ nas Tropas Pára- 
-Quedistas Portuguesas 


A nivel interno, alguma coisa se faz no que 
respeita ao N8Q. A PMG tem uma instrução 
básica de NBO. O CGM tem também ins 
truções básicas de NBO, instruções essas 
que diferem um pouco das da PMG. Após 
esta instrução básica as praças podem ser 
encaminhadas para 3 cursos: Curso Técnico 
de Reconhecimento, Curso Técnico de Des. 
contaminação e Curso Técnico de E M 
NBO. 


Após estas instruções básicas ha um 
curso de defesa NBO, quer para o CFS quer 
para todos os graduados. De seguida, vem o 
Curso de especialização de defesa NBO, 
também para oficiais e sargentos E por im 
há um curso de descontaminação NBQ tira. 
do na EPE. Este curso é para oficiais e 
sargentos do OP. Para colmatar todos estes 
cursos, todos os graduados do QP podem 
habilitar-se a tirar, no estrangeiro, O curso de 
NBQ 


Penso que, na medida do possivel o NBO 
nas tropas pára-quedistas está em franca 
evolução e cada vez mais se tem de acreci 
tar no seu desenvolvimento e estudo, poss. 
actualmente. o campo de batalha modermo 
exige preparação especifica bastante apura 
da neste ramo 


b 


O CAM (Monitor de 
Agentes Químicos 
usado nos exércitos 
dos EUA, Reino Uni- 
do e Canadá 


O sistema NAVD que serve para identificar os 
agentes neurotóxicos. 


In revista «Military Technology- 
vol. XI-3/1989 

Tradução e adaptação 

do TEN/PÁRAO. ANTÔNIO VELEZ 


[o] 
- 
< 
mm] 
= 
< 
a 
=] 
[e] 
uu 
uu 
o 
- 
pd 
uu 
= 
q 
= 
[ee 
« 


A BOINA MILITAR 


Quando se procura saber qual 
a primeira unidade ou força mili- 
tar a usar a boina, como peça de 
fardamento destinada a cobrir a 
cabeça, deparamo-nos com uma 
dificuldade imediata o que é 
uma boina? À definição pode ser 
facilmente encontrada consul- 
tando um dicionário. mas já não 
é tão fácil enquadrar na definição 
determinadas «coberturas de ca- 
bei existentes por todo o 
mundo. Tendo em conta esta h- 
mitação diremos que as primor 
ras boinas militares foram adap- 
tações, feitas por forças milita 
res, de boinas usadas pelas po- 
pulações de determinadas ro 
giões 

Escoceses e bascos estão na 
origem das boinas militares: em- 
bora o «TAM-0'-SHANTER» (1) 
para alguns autores, não seja 
considerada uma boina, já a 
-basca- não oferece duvidas, 
sendo usualmente dito que os 
Caçadores Alpinos Franceses 
foram, em 1889, a primeira força 
mit usar uma boina (2) 
(-basca- azul escuro). No entan- 
to, já em 1835 a Intantaria Cartista 
(Espanha) usava uma boi 
também de orngem basca, mas 
de cor vermelha 

Durante a | Guerra Mundial a 
boina militar não conheceu gran- 
de expansão: apenas os Caça- 
dores Alpinos Franceses, os 
seus congéneres polacos e pou- 
co mais, usavam uma boina para 
cobrir a cabeça 

No início da Il Guerra Mundial 
o panorama já era dilerento. Os 
Caçadores das Ardenas (belgas) 
usavam uma boina verde, as tri- 
pulações dos carros de combate 
alemães usavam uma preta, os 
Caçadores Alpinos Franceses 
mantinham o azul escuro, os vo- 
luntários espanhóis da Divisão 
Azul usavam uma vermelha e 
mais uma dezena de casos po- 
deriam ser referidos 


A BOINA COMO 
SÍMBOLO DE ÉLITE 


Mais do que um artigo de fardamento, a 
Boina Verde constitui, desde há 35 anos, o 
símbolo marcante de várias gerações de 
Militares Portugueses que, quer na paz quer 
na guerra, deram o melhor de si próprios 
para a honrar e à Pátria. 


Todas estas boinas foram 
(obviamente) criadas para dife- 
renciar os militares que as usa- 
vam, constituindo um artigo de 


mítico que adquiriu quando, a 
partir de 29 de Julho de 1942, 05 
pára-quedistas británicos for 
ram autorizados a usar uma bot 
na «maroon» (3) vulgarmente 
conhecida por vermelha embora 
não o losse exactamente. A 24 
de Outubro do mesmo ano os 
-comandos» britânicos passam a 
utilizar uma boina verde, cor esta 
que, após o final da guerra e com 
a extinção dos «comandos», foi 
adoptada pelos fuzileiros navais. 

A cor «maroon- foi, a partir de 
1942, sucessivamente adoptada 
por forças pára-quedistas de todo 
O mundo, sendo muito raro ver 
forças não pára-quedistas a usar 
esta cor de boina. Mais vulgar é o 
facto de «páras- de alguns pai- 
ses, devido a condicionantes lo- 
cais, terem adoptado outras co- 
res De um modo geral, foram os 
páras a introduzk nos seus pai- 
ses o uso destas novas boinas 
(pequenas, com fitas e «bordo de 
ataque» em cabedal) passando a 
cor escolhida, qualquer que ela 
fosse, a ser sinônimo de orgulho 
e prestigio para quem a usava, 
transmitindo ao mesmo tempo 
respeito e admiração aos conci- 
dadãos desses militares. 

As unidades pioneiras no uso 
da boina como simbolo de élite 
criaram um «culto da boina» que, 
positivamente, reforçava o espi- 
rito de corpo forjado na selecção 
nigorosa do pessoal. na instrução 
dura, realista, e num emprego 
operacional armiscado e com re- 
sultados espectaculares. 


A GENERALIZAÇÃO 


O uso da boina espamou-se 
rapidamente a outro tipo de uni- 
dades, dentro e to! as Ilhas 


B cas Os requisitos que 
presidiam à atribuição destas 
«novas» boinas pouco tinham de 


Trós distintivos, a mesma cor: 
senho de Diogo Figueira) 


comum com os exigidos aos 
pára-quedistas e comandos bri- 
tânicos. De certa forma, estas 
«novas= bomas seguiam a tradi- 
ção das bonas militares prmiti- 
vas quanto ao critério de atnibui- 
ção (como qualquer outro artigo 
de fardamento), mas adoptavam 
o feitio e o aspecto visual das 
usadas pelas unidades de éme. 
Houve e há países onde todas 
as armas e serviços usam boina, 
tendo, contudo, as unidades de 
élite uma cor especifica e/ou 
distintivos de boina próprios 


PORTUGAL 


Embora em 1952 tenha sido 
publicada legislação que previa a 
eventualidade de poderem ser 
integradas nas forças aéreas 
em operações, fazendo ou não 
organicamente parte del; 
unidades de pi quedista: 
só em 1955 foram criadas as 
Tropas Pára-quedistas. 

Com efeito, em 23 de Novem- 
bro de 1955, foi publicado o 
Decreto-Lei n.º 40394 que, na 
dependência do Subsecretário 
stado da Aeronáutica, em 
ligação com o Ministério do 


Exército, organizava junto de 
uma das bases aéreas um cen- 
tro de formação e treino de ca- 


çadores pára-quedistas, inte- 
grando as unidades de tropas 


o VERDE CAÇADOR PÁRA -QUEDISTA (de- 


desta especialidade cuja 
constituição fosse determinada 
pel circunstâncias. Na 
mesma data o Decreto-Lei n.º 
40 395 regulava a Organização, 
Recrutamento e Serviço das Tro- 
pas Pára-quedistas, criando 
assim o Batalhão de Caçadores 
Pára-quedistas O artigo 20* 
deste Decreto-Lei determinou, 
pela primeira vez em Portugal (4), 
O uso de uma boina como artigo 
de fardamento: A Boina Verde, 
destinada a substituir O barrete 
nº 1€0 barrete de campanha, 
para os militares especializados 
em pára-quedismo. Não só se 
assistia à criação de um novo ar- 
tigo de fardamento, como se dava 
expressão legal a um simbolo já 
conquistado e usado desde 9 de 
Julho desse ano. por cento e no- 
venta e seis militares portugue- 
ses Com efeito, de 1951 a 1955, 
196 oficiais. sargentos e praças 


foram qualificados pára-quedis- 
tas, cursos em França e 
Espanl 


Em 9 de Julho de 1955, 188 
militares portugueses terminam o 
chamado «Curso de Espanha» 
na Escola de Pára-quedismo Mi- 
litar do pais vizinho. Neste dia, e 
após o último salto do curso, os 
finalistas receberam os distinti- 
vos de pára-quedista militar es- 
panhol (-brevet=). em cerimônia 
onde, além de altas individual- 
dades militares espanholas, es- 


Pelo Capitão SGPQ 


MIGUEL MACHADO 


tavam presentes diversos oficiais 
generais portugueses, entre os 
quais o Chefe do Estado-Maior 
das Forças Armadas Foi ainda 
neste dia, 9 de Julho de 1955, 
Que as primeiras boas verdes 
confeccionadas em Portugal e 
transportadas para Alcantara 
em avião militar da comitiva 
portuguesa, foram impostas a to- 
dos os militares qualificados 
pára-quedistas, quer em França 
quer em Espanha 

Em 14 de Agosto de 1955, o 
Capitão Armindo Martins Videira 
recebe o Guião do BCP das 
mãos do Presidente da Repúbii- 
ca Portuguesa, General Craveiro 
Lopes, após o que todo o Bata- 
ihão desfila pela Avenida da Li- 
berdade, em Lisboa, envergando 
a boina verde e criando uma 
«sensação invulgar de aprumo 
e atavio, de força e poder» (5) 


Seria demorado refer agora 
exaustivamente, as variadissi- 
mas ocasiões em que 05 -páras» 
causaram admiração e espanto, 
mas também inveja é receios, 
quando, publicamente, em sal- 
tos. desfiles e exercicios de- 
monstraram as suas capacida- 
des. que muito rapidamente se 
identificavam com a boina verde 
Atenda-se ao que o Genoral Pi- 
loto-Aviador Edgar Cardoso es- 
creveu, em 1963. no seu livro 
«Presença da Força Aérea em 
Angola», é fica-se com uma ideia 
da reacção das populações pe- 
rante a actuação dos «páras= no 
exercício HIMBA. em Angola, em 
1959: -Recolhudos os pára-que- 
das, procedeu-se rapidamente 
mo reagrupamento da Compa- 
nhia de Caçadores Pára-quedis- 
tas, comandada por um Capitão, 
que depois desfilou por forma tão 
notável, pela cadência e ar mar- 
cial, que provocou uma calorosa 
ovação de todos que tiveram o 
prazer de assist" a esse espec- 
táculo até então inédito em An- 
gola, chegando-se mesmo a ou- 
vir entusiásticos vivas a Por- 


tugal = 
“Besde 1955 a 1960 os -páras» 
granjearam a fama de militares 
de élite, não só pelas aparições 
públicas mas também e muito 
especialmente porque para ser 
boina verde era necessário (e é!) 


percorrer um longo e duro cami- 
nho desde que o jovem candida - 
to se submetia às provas de ad; 
missão até que, após o ultimo 
salto do Curso de Pára-que- 
dismo, passava a usar, por direi 
to próprio, a boina verde 

Apesar de tudo isto, ainda mui- 
tos dentro das Forças Armadas 
Portuguesas punham em causa 
a validade deste bpo de militares, 
esgrimindo argumentos diversos 
que não vem ao caso referir 
vindo, no entanto, a situação que 
se Hia viver em África nos anos 
seguintes a demonstrar, e de que 
maneira, a validade dos boinas 
verdes de Portugal 


A COR VERDE 


Em Ponugal, o -verde» foi a 
cor escolhida para a boina dos 
»páras-. Segundo se julga sa- 
ber (*). esta cor foi determinada 
pelo Ministro da Defesa Nacional 
(em 1955), Coronel Santos 
Costa 

Perante uma proposta dos 
«fundadores», em que se sugena 
a cor «vermelha» ou («marrom») 
o Senhor Ministro, que tinha por 
hábdo «DAR DESPACHO» com 
uma caneta de tinta permanente 
verde, terá escrito mais ou mer 
nos isto: «VERMELHO NÃO. 
QUE SEJA VERDE COMO A 
TINTA COM QUE ESCREVO 
ESTE DESPACHO - 

Tudo indica que tenam sido ra- 
zões de ordem ideológica a moti- 
var tal atitude, compreensivel 
numa época em que à cor ver- 
melha estava demassado conota- 
da com o movimento comunista 
internacional, inimigo previsível 
da presença porluguesa em 
África 

Ao longo destes 35 anos a bot 
na dos pára-quedistas tem sotri- 
do algumas, poucas. ligeras mo- 
dificações, tanto ao nivel da 
confecção como dos distintivos. 
As boinas começaram por ser 
adquiridas a firmas civis. mas, 
nos finais dos anos 60, toram 
distribuidas boinas verdes das 
OGFE (de qualidade duvidosa, 
diga-se). Embora a distribuição 
oficial fosse a das boinas OGFE, 
muitos -páras- continuaram a 


Distintivo 1.º sério (1955-1961) 


Distintivo 2.º sério (1961-1966) 


Distintivo 3.º série (em vigor desde 
1966) 


adquire as suas nas fumas da 
especialidade, Rodrigues e 
Rodrigues. Bultuler, Sousa e 
Martins, etc 

A cor verde da boina (e não só) 
foi oficialmente definida através 
da Portaria nº 20911, de 
r6NOV64, que criou a cor 
«Verde Caçador Pára-quedistas 
Essa cor nem sempre foi respoi- 
tada Com efeito, desde O início 
que alguns oficiais e sargentos, 
especialmente ou quase só. 05 
que frequentaram cursos em 
França, usavam uma boina fran- 
cesa de cor verde. mas num tom 
mais claro do que o oticial. Com 
aci ida das boinas OGFE a 
situação não melhorou, uma vez 
que estas debotavam com muita 
facilidade ficando -acastanha- 
das» ou -tuças= No periodo se- 
guinte ao fim da querra de África, 
e com os exercicios multinacio- 


nais que o CTP incrementou, 
uma nova -geração=, embora 
mais uma vez se refira que pon- 
tual, de boinas verdes apareceu 
Além das francesas (Logião. Mi 
ninha) também as beigas (P: 
“Comandos) e mesmo ameri 
nas (Special Forces). aparece- 
ram a ser usadas por páras por- 
tugueses Além de constituir uma 
certa marca de individualismo, 
também com este uso se pro- 
curava uma boina de qualidade, 
para fugir às distribuidas oficial- 
mente. Finalmente, em 1988, co- 
meçaram a ser distribuidas as 
novas boinas das OGFE. mas 
com qualidade significativa- 
mente melhor do que as anterio- 
res Desde 1989/90 boinas com 
origem na firma «PARAGRUP-= 
estão a ser distribuidas, sendo 
muito semelhantos às actuais 
OGFE. Quanto às boinas -m- 
portadas- e talvez fruto da 
melhoria das nacionais, aliadas a 
directivas rigorosas sobre o seu 
uso, parecem ter desaparecido 


OS DISTINTIVOS 


O primeiro distintivo usado 
(Fig. 2) na boina foi criado pelo 
mesmo diploma legal que à bot 
na. Embora se desconheça a sua 
origem ou o seu autor, ele taz 
lembrar o distintivo do Batalhão 
de Instrução de Alcantarilia, 
coincidência ou não? Este pri- 
meiro distintivo era exclusivo para 
pessoal em preparação para, ou 
já para-quedista, e toi usado de 
1955 a 1961, sendo usualmente 
chamado 1º sónie 

O novo distintivo, de 2* série, 
foi legalmente criado em 
06FEV1961 pelo Despacho nº 
378 do SEA (Fig. 3) e já não era 
exclusivo para as Tropas Pára- 
-Quedistas. mas comum a toda à 
Força Aérea para boina e biva- 
que. Legalmente. só deveria ter 
sido usado até 1966. ano em que 
toi substituido por um novo, atra- 
vês da Portaria nº 41229, de 
30SET66 (Fig. 4). No entanto. e 
talvez devido ao facto de ser ge- 
ralmente considerado -o mais 
bonito», foi usado por muitos 
-páras- até bastante mais tarde 

De 1966 até hoje está em uso 
O distintivo de 3.º série, também 
comum a toda a Força Aérea 


EFEMERIDES 
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BOINA VERDE TEM 35 ANOS 


ÁFRICA: «BOINAS 
VERDES» EM COMBATE 


Após O exercicio HIMBA. em 
Abril de 1959, Os «páras- volta- 
ram a pisar o solo africano em 
Agosto do mesmo ano quando. 
na sequência de incidentes ocor- 
ridos no porto de Bissau, um pe- 
lotão de -páras- para at foi 
acrotransportado Em fins de 
1960, um destacamento de cães 
ge guerra do BCP ue para 
Angola. Em Janeiro e Fevereiro 
de 1961, dois pelotões de -pá- 
ras= escalam Cabo Verde (Ilha 
do Sat). Brssau e permanecem 
em S Tomé até 22 de Fevereiro 
como parte de uma operação 
para deter o paquete «Santa Ma- 
na=. A partir desta data seguiram 
para Lourenço Marques onde 
el a 23 de Foverexo, a 
bordo dos «Nord Atlas- da Força 
Aóroa 

Em 15 de Março de 1961, a 
União das Populações de Ango- 
ta, assalta é queima numerosas 
povoações e fazendas do Norte 
de Angola, assassinando indis- 
tintamente brancos, negros e 
mestiços de ambos os sexos e 
de todas as idades No dia se- 
quinto, 16MAR61, os pára-que- 
distas seguem para Angola em 
aviões da Força Agrea ue- 
sa Não mais os Boinas Verdes 
abandonaram África até 1975, 
ano em que os primeiros a che- 
gar quando o terrorismo cefia- 
grou foram os ultimos a sau 
quando a antiga provincia portu- 
guesa de Angola obteve a inde- 
pendência 


Se os fundadores tinham cria- 
do a fama, o mio da Boina 
Verde. Os seus sucessores não 
só mantiveram como, muitas ve- 
zes com o sacrificio da própria 
vida, dilataram o prestigio até ai 
alcançado. É necessário rever as 
fotos do Miustro do Ultramar, alto 
dignitário do Estado a abraçar 
veementemente soldados pára- 
-Quedistas regressados ce uma 
operação, rostos marcados pelo 
casaco, barba de dias. camulia- 
dos sujos, mas usando orguiho- 
samente a bona verde, é neces- 
sário rever estas fotografias para 
perceber o profundo respeito. 
admiração e gratidão que os 
paras» portugueses, granea- 
ram, fruto do seu comportamento 
em combate 

Terminadas as operações 
olensivas contra os guerrilheiros 
(meados de 1974), passaram os 
-páras- a assegurar a evacua- 
ção, do interior das províncias de 


de partida 
com destino à Metrópole, de mai- 
tares e civis, brancos e negros 
portugueses Também aqui, em 
situações extremamente dificeis, 
Que, inclusive, custaram a vida a 
alguns pára-quedistas, a Boina 
Verde significou para muitos por- 
tugueses à unca -tábua de sal- 
vação- 


ORIENTE: MISSÕES 
HUMANITÁRIAS 


Coube às entermeiras pára- 
-Quedistas -abrir e fechar- a pre- 


sença dos Boinas Verdes portu- 
gueses por terras do Oriente 

Em Dezembro de 1961, enter- 
meiras pára-quedistas partici- 
fraros de Goa para Lisboa, vi 

oa 1 via 

Karachu em “Consteliaton- da 
TAP Em Abril de 1962, nova 
missão de evacuação, cesta feita 
em avião da Union de Trans- 
portes Aenennes. de Goa para 
Karachi, e daqui para Lisboa em 
navios da Marinha Mercante 
nacional 

Em 1975, os pára-quedistas 
foram chamados a Ti fim de 
garantir a segurança e evacua- 
ção dos portugueses que al se 
encontravam, sendo então criar 
do o Destacamento de Caçado- 
res Pára-quedistas nº 1 em Dili 
Em 1976, sete entermexas pára- 
-Quedistas dão apo à evacu 
ção de civis de Timor para 
Lisboa, via Honolulu e Bal, num 
-Boeing- da TAP 

Também no Oriente a bona 
verde signilicou apoio e seguran- 
ça a muitos compatriotas. tendo. 
inclusive, o Comando Militar de 
quem dependiam. em Agosto de 
1975 na província de Tamor, soh- 
citado não o envio de mais forças 
militares do Continente, mas, os: 
pecificamente, de mais pára-que- 
cestas (6) 


CONCLUSÃO 
A história das Tropas Pára- 
juedistas é à história da Boina 


5 até hoje trinta 
má jovens conquistaram o diredo 
de a usar depois de voluntaria- 
mente se submeterem às várias 
fases da selecção e instrução 
para pára-quedista Entre estes 
jovens incluem-se 46 do sexo fe- 
minino, As enfermeiras pára-que- 
Custas. que, tal como todos os 
outros, honraram, em missões 
de guerra (7) e humanitárias, a 
boina duramente conquistada 

Terminada a guerra no ex-UL- 
tramar Português. e durante o 
periodo dificil de 1975. o simbolo 
“BOINA VERDE- for. sem dúvi- 
da, um dos elementos de união 
decisivos para garantir a conti- 
nuidade das Tropas Pára-que- 
distas 

Hoje, a bonna verde continua a 
atras milhares de jovens que, 
das cidades. vias e aldeias de 
Portugal, vêm nela algo que 
«mexe com eles- Estas novas 
gerações devem ser conhecedo- 
ras do passado glonoso da boina 
verde, de modo à que o simbolo 
mais quendo das Tropas Pára- 


ignorância e quiçá o medo, dão 
origem a atentados (perteita- 
mente evitáveis) que tentam de- 
turpar e diluir O significado pro- 
fundo da Boina Verde 

Para além dos camaradas que 
pereceram na instrução, na exo- 
cução de saltos de treino e nos 
exercicios de manutenção ope- 
racional, cento e trinta e trós 
morreram e setecentos e Innta e 
dois ficaram feridos, combatendo 
na antigas Provincias Ultramari- 
nas Portuguesas A boina, que 
os iriam 
e que os últimos já usavam, é a 
mesma que hoje usamos: a 
Boina Verde. 


(1) TAM-6-SMANTER Chapéu (?4 
usado pelos 


VERDE- Onde vires um mtas de 
boina verdo estás à ver um mta 
corajoso é com amor à sua Pária « 
Ag Goto. tou eta indfso enausirea 
aos un teemes mitaros portugueses 
desde 9 inico do s6€ XVIN é não so 
witlombrou uma unica bona até 


1955, 

(8) Gon Kaúiza de Arsaga in «Mestória 
das Troças Pára, Portuguesas 
vol mL BCP21, CTP 

16) Relatório do Goresna de Timor Pro 

Comatho do Mistos Lisboa 
1981 

(7) 42 entermeicas pára-quedistas cum 
poram missões mas zonas de coeações 
nas ex-provincias de Álrica Uma isteceu na 
Gueir wisema do um acsctente com uma DO-27 


por Com tenções 
nas Tropas Pára-quedistas Não toi possi 
vel. no contamos docementaimento 


Fotos ISARUPARAO SUCENA DO CARMO | 
Bibliografia consultada 


— A Mulher nos Céus de Por- 
tugal, J Dinis Ferreira, Lis- 
boa. 1986 


— História das Tropas Pára- 


Osprey, Elito Series. nº 22. 
psi Rottman, Londres 
1 


— A Legião Estrangeira, Enwan 
Bergot, Paris, 1972 

Relatório do Governo de Ti- 
mor, Presidência do Conselho 
de Ministros, Lisboa, 1981 


SIEMENS 


Emissor/ Receptor CHX 210 
para telegrafia (F1B), grafia (A1A) 
e fonia (J3E, HS3E) 


= Estabelecimento automático E Processador de comunicações de fácil 
de Comunicações operação 

E Correcção automática de erros E Sistema de auto-diagnóstico (BITE) 
em FEC e ARQ 


E Comando remoto do equipamento 
E Selecção automática de canais 


BF H is “ Composição modular permitindo 
Frequency 9pping a utilização dos elementos adequados 
E Transmissão em “burst” a cada caso 


—— 1101000000 


Cifra e protocolo de identificação do 
Posto pretendido 


No dia 5 de Julho uma delegação da FAPA/DAA constituída pelo Major Pilav. Ângelo Contreiras Costa 
«Bonga» (falecido) e pelo Major Pára-quedista Fernando do Amaral Gourgel (Comandante do Batalhão de 
Pára-quedistas da FAPA/DAA) efectuou uma visita de trabalho ao Comando do Corpo de Tropas Pára- 
-Quedistas, tendo percorrido as instalações e apreciado os diversos métodos de trabalho das Repartições. 

No final da visita, realizou-se um almoço de despedida a que presidiu o CEM/CTP. 


CORPOvETROPAS PARAQUEDISTAS 
COMANDO 


No dia 3 de Agosto uma delegação da Força Aérea 
da República Popular de Moçambique efectuou uma 
visita de estudo ao Comando do CTP 

Após um «briefing» a delegação moçambicana 
percorreu as instalações do CCTP onde tomou contacto 
com as diversas actividades desenvolvidas pelas Repar- 
tições, nomeadamente nas áreas de formação técnica 


Integrada nas actividades 
complementares do Exércicio 
«Jupiter 90» e com a final- 
dade de divulgar as activida- 
des das Tropas Pára-que- 
distas, esteve patente aos 
vários «públicos», na cidade 
de Pinhel, no periodo de 16 
a 200UT uma Exposição 
Estática 

Supervisada, preparada e 
planeada pelo Gabinete e 
Relações Públicas do CTP 
o evento contou com a cola- 
boração especial dos se- 
guintes militares e civis 

CAP/SGPQ. Silva Ma- 
chado; 1SAR/PÁRAO  Su- 
cena do Carmo, FUR/PA- 
RAQ. Domingues, 1CAB/ 
/PÁRAQ. Galvão; TPDES 
João Filipe, SOL/PÁRAQ 
Oliveira, SOL/PARAQ 
Duarte; SOL/SI Oliveira 
SOL/PARAOQ. Candeias e 
SOL/SI Pereira 


de pessoal 

A delegação chefiada pelo TCOR/PILAV Pedro João 
Bufalo (VICE-CMDT FAA/TDAA) integrava ainda os se- 
guintes elementos: TCOR/ENG * Francisco Aine Canu- 
rai, TCOR Nurmomade Hassanos; TCOR/PILAV Flávio 
dos Prazeres Menete, MAJ Sérgio da Conceição Gra- 
chane e MAJ/ENG * Brado Aurélio Mausse 


BETP — Tancos 


Decorreu no dia 
Setembro, 
Brg/Cmdt 


18 de 
uma visita do 
CTP, ao des- 


Um aspecto geral do «espaço recreativos 


nar aos soldados recru- 
tas uma ambientação à 
vida militar no campo 


tacamento no Ameixioso 2) Aproveitar para aumen- 


onde a PMG 04/90 estava 

a passar as duas semanas 

de campo, tendo estas as 

seguintes finalidades 

1) Minustrar instrução teó 
rica e prática de várias 
disciplinas e proporcio: 


tar O numero de tempos 
diários de instrução, o 
que se consegue fácil e 
eficazmente quando es- 
tamos no campo. Isto 
para se poder cumprir o 
programa, já que se te- 


ve de encurtar uma se- 
mana à PNG, devido ao 
exercicio «Jupiter 90 
3) Estudar alternativas ef 
cazes na área da instru 
ção da PMG no caso da 
concretização da redu- 
ção significativa do 
tempo do SMO 
O planeamento da ins; 


trução a ministrar nessas 


duas semanas foi feito de 
modo a optimizar ao máxi- 
mo o tempo disponivel 

Os instruendos, desde o 
primeiro dia, foram sensi- 
bilizados e era-lhes exigi- 
do prontidão e disponibili 
dade permanente 

Os tipos de instrução 
ministrados foram diver 
sos: Treino Fisico-Militar 


= 4074 


Tecnica Individual de 
Combate (a maior percen- 
tagem dos tempos de ins- 
trução): Topografia (in- 
cluindo um percurso). Ar- 
mamento: Tiro (realizado 
na Unidade). Explosivos 
Socorrismo: NBQ (incluin- 
do a passagem de uma 
noite na câmara de gás) e 
uma Prova Prática Tive- 
ram também Instrução 
Teórica e Prática sobre os 
«Principios Gerais de So- 
brevivência e Prisioneiros 
de Guerra» 


Apesar de um leque tão 
vasto e intenso de instru- 
ções ministradas, houve 
sempre o tempo necessá- 
no para a execução das 
actividades imprescindi- 
veis e para o descanso 


Foi com o sacrificio de 
algumas horas deste pou- 
co tempo de descanso que 
se conseguiu um espaço 
para a realização de acti- 
vidades culturais que 
pensamos. ajudam a ele- 
var o espirito pára-que 
dista 


Perante a apresentação 
da ideia surgida no campo. 
foi em primeira mão trans- 
mitida aos graduados da 
companhia. Se notet logo 
uma grande receptividade 
por parte destes. ainda 
uma maior aceitação ver- 
fiquei quando eta for trans- 
mitida aos instruendos 
que reagiram de uma 
forma extraordinária e 
muito acima das expecta- 
tivas 

Aproveitando a visita 
que o nosso Brigadeiro 
realizou às instalações do 
destacamento, fez-se en- 
tão nessa noite o «espaço 
recreativos. Foi constitui- 
do por desgarradas e can- 
ções (tendo sido as letras 
modificadas de modo a fi- 
carem identificadas com o 
contexto da instrução da 
recruta), ilusionismo 
=sketchs» humanisticos e 
não faltou mesmo uma 
imitação eximia e bastante 
alegre de um graduado, e 
também uma pequena e 


divertida partida ao Briga- cível de toda a permanén- mais dificil que seja a mis- 
deiro Cat CTP. cia no campo são a realizar 

O tempo que demorou a Para finalizar, refira-se 
realização deste pequeno que quando ha vontade de 
espaço recreativo foi o todos e espirito de sacrifi- Tenente/Páraq. BRAS 
mais divertido e mesque- cio tudo se consegue, por (Cmat. Comp”) 


- Porter sido colocado na BOTP2 em OUT9O (S. Jacinto-Avesro), cessou as 
funções de «repórter-aéreo» desta unidade o SChefe/Páraq. Serrano Rosa, tendo 
sido substituido nas mesmas funções pelo 1SAR/PÁRAO. Luis Nogueira 


A ambos, «Boina Verde» deseja os maiores êxitos profissionais nas suas 
novas funções 


3 DE SETEMBRO 
DE 1977 


É activado o Batalhão 
de Pára-quedistas nº 
21 na Base Aérea N.º 7 
em S. Jacinto — Aveiro 
Formam o BP21, a Com- 
panhia de Pára-que- 
distas n.º 211 já aqui 
instalada desde 18 de 
Maio deste ano e a re- 
cém criada Companhia 


Condecoração do Cmdt da BOTP2, Cor'Páraq Bação Lemos 


de Pára-quedistas nº 
212. Desde este já lon- 
ginquo 1977 que anual- 
mente, o 3 de Setembro 
assiste às comemora- 
ções do Dia da Unidade 
em S. Jacinto 

A Base Operacional 
de Tropas Pára-que- 
distas Nº 2 comemo- 
rou, conjuntamente 
com o Aerodromo de 
Manobra Nº 2e o Gru- 


po Operacional de 
Apoio e Servios, mais 
um aniversário 
Presidiu à cerimônia 
o VICE-CEMFA, GENE- 
RAL PILOTO AVIADOR 
JESUS VASQUEZ, que 
à chegada a S. Jacinto 
recebeu as honras mili- 
tares prestadas pela 
Companhia de Pára- 
-quedistas N.º 213 com 
Fantarra, Guião da Uni- 


dade e Estandarte Na 
cional da BOTP2 


Mais tarde, na parada 
da Unidade, perante a 
tribuna de Honra e la 
deadas pelos convida- 
dos civis, entre os quais 
muitos «PÁRAS-» na dis 
ponibilidade, as Forças 
em Parada, sob o Co- 
mando do TCOR/PÁ- 
RAQ. ALMEIDA MAR- 


TINS, 2.º Comandante da 
BOTP2, eram constituídas 
por 

— Estandarte Nacional, 
com escolta de Honra 
constituida por 1 Pelo- 
tão do GOAS 

— Batalhão de Pára-que- 
distas Nº 11 a duas 
Companhias — CP111 
e CP112 

— Batalhão de Pára-que- 
distas Nº 21 a duas 
Companhias — CP211 
e CP213; 

— Companhia de Mortei- 
ros Pesados, 

— Companhia de Apoio e 
Serviços; 

— Fanfarra da Base Esco- 
la de Tropas Pára-que- 
distas; 

Banda da Força Aérea 

Portuguesa 

Durante a cerimónia mi- 
litar e após a alocução do 

Exmo. Comandante da 


O Exm* General VICE-CEMFA assiste so desfile das forças em parada 


BOTP2, COR/PÁRAQ 
BAÇÃO DA COSTA LE- 
MOS, foi prestada home- 
nagem aos mortos da Ba- 
se Operacional de Tropas 
Pára-quedistas n.º 2, fa- 
zendo o CAPELÃO PÁRA- 
-QUEDISTA CESAR FER- 
NANDES a chamada sim- 
bólica de três Militares 
desta Unidade que perece- 
ram em missão de serviço. 
De seguida foram impostas 
condecorações a diversos 
militares e civis da BOTP2 
e AM2, após o que se pro- 
cedeu à rendição do Porta 
Estandarte Nacional e Es- 
colta, assim como à rendi- 
ção dos Porta-Guiões da 
BOTP2, do AM2 e do 
GOAS 

O ALF/SGPQ COSTA 
PEREIRA cessou as suas 
funções de Porta-Estan- 
darte Nacional, tendo sido 
rendido pelo ALF/SGPQ 


LOPES FERNANDES. Os 
Primeiros Sargentos 
JORGE NASCIMENTO, 
JOSE SANTOS e HÉLDER 
PEREIRA, Porta-Guiões 
da BOTP2, do AM2, e do 
GOAS, respectivamente, 
cederam lugares aos 
FURRIEL JOSÉ PINTO, 
SARGENTO AJUDANTE 
JOSÉ SIMÕES e PRIMEI- 
RO SARGENTO VALDE- 
MAR DIAS 

Seguiu-se a continência 
ao ESTANDARTE NACIO- 
NAL, pelas Forças em Pa- 
rada, com o HINO NACIO- 
NAL a ser cantado por to- 
dos os presentes, após O 
que o Porta-Estandarte 
Escolta e Escolta de Honra 
se retiraram da Parada 

Ainda antes do tradicio- 
nal desfile das Forças em 
Parada foi apresentada 
uma «novidade», a todos 
os presentes: 


O 1CAB/PQ BARREI- 
ROS foi chamado «À 
FRENTE», leu os MANDA- 
MENTOS DO PÁRA-QUE- 
DISTA e terminou com O 
GRITO permitindo, espe- 
cialmente aos BOINAS 
VERDES à civil, participar 
de modo simples mas 
cheio de significado, nesta 
cerimónia militar 

Ao desfile das Forças 
em parada perante o GE- 
NERAL VICE-CEMFA, se- 
guiu-se uma actuação da 

anda da Força Aérea sob 
a direcção do TEN/MUS 
JOÃO SILVA, que encer- 
rou com dignidade e brilho 
a cerimónia militar evocati- 
va do Dia da Unidade 

As condições atmostéri- 
cas desfavoráveis determi- 
naram o cancelamento da 
demonstração aeroterres- 
tre que estava prevista, 
tendo-se no entanto reali- 


zado o desfile motorizado 
do GOAS e o sempre muito 
aplaudido desfile de uma 
Companhia de Pára-que- 
úistas com todo o seu equi- 
pamento e armamento 
orgânico. 

erminada a parte «es- 
sencialmente militar» das 
comemorações iniciou-se 
uma outra, cultural e virada 
para a ocupação dos tem- 
pos livres. Assim o Coro da 
Unidade fez uma exibição 
no «hall» de entrada do 
Clube de Praças, em que a 
grande novidade foi a 
apresentação pública do 
HINO da BOTP2, após o 
que foi oficialmente inau- 
gurada a Exposição de 
Artes, que incluía largas 
dezenas de trabalhos exe- 
cutados por militares e ci- 
vis da Unidade, alguns dos 
quais com nivel artistico 
bastante interessante, o 
que originou elogios unâni- 
mes por parte dos visitan- 
tes 


Pormenor da «Exposição de Artes- 


MILITARES CONDECO s 


Medalha de Mérito Militar de 1.º Classe 
COR/PÁRAO. MANUEL BAÇÃO DA COSTA LEMOS 


Medalha de Mérito Militar de 3.º Classe 
CAP/TPAA JOSE AMADO 
CAP/PÁRAO. JOSE SIMOES 


Medalha de Mérito Militar de 4.º Classe 
SMOR/PARAQ. FAUSTINO VIEIRA 
SCHEF/MMT FRANCISCO BANDEIRA 
SAJU/EABST JOAQUIM AUGUSTO 

1SAR/PARAQ. NUNO MADEIRA 


Medalha de Ouro de Comportamento Exemplar 
CAP/TVMEL JOSE ALVES 


Medalha de Prata de Comportamento Exemplar 
CAP/PIL PAULO. SOARES 
1SAR/MELEC CÂNDIDO GOMES 


Medalha de Cobre de Comportamento Exemplar 
YCAB/MELAV ADOLFO TEIXEIRA 
1CAB/MELECT LUÍS CRISTÓVÃO 


aca de 25 anos de Serviço prestado à Força 
rea 

OPERÁRIO PRINCIPAL ANTÓNIO SERÓDIO 
OPERÁRIO DE 1.º CLASSE MANUEL FIGUEIREDO 
OPERÁRIO DE 1º CLASSE JOSE BARBOSA 
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No âmbito da missão da 
BOTP2 de contribuir para 
a divulgação das Tropas 
Para-quedistas na Região 
Centro/Nonte de Portugal 
militares desta Unidade 
têm efectuado demonstra- 
ções de Pára-quedismo, 
em diversas localidades e 
ocasiões, que pelo eleva- 
do número de assistentes 
e exemplar desempenho 
dos saltadores têm contri- 
buido para 0 cumprimento 
da finalidade primária des- 
tas missões 

Durante o mês de se- 
tembro a BOTP2 efectuou 
demonstrações em 


AVEIRO — 02SET no Es- 
tádio Mário Duarte, ime- 
diatamente antes do jogo 
de futebol da 1º Divisão 
Nacional entre o Beira- 
-Mar e o Gil Vicente De- 
monstração integrada nas 
Comemorações do dia da 
BOTP2/AM2/GOAS, e 
efectuada a partir de um 
AL Ill da BA3 em destaca 
mento no AM1 

PAÇOS DE FERREIRA — 
O8SET junto à Esquadra 
Nº 12, após uma cerimó- 
ma militar e um desfile 
aéreo de Aviões A-7 P 
Demonstração integrada 
nas comemorações do 
32º aniversário desta Uni- 
dade da Força Aérea, em 
que saltaram dez militares 
da BOTP2 a partir de um 
C212-Aviocar da BA3 
FREINEDA — 16SET no 
campo de futebol desta lo- 
calidade e integrada nos 
“grandiosos festejos em 
honra e louvor de Santa 
Eufémia- Para a realiza- 
ção desta demonstração é 
justo realçar a colabora- 
ção do Centro de Sobrevi- 
vência da Força Aérea, 
pela disponibilidade dos 
seus meios aéreos (um AL 
Hll) para esta iniciativa 


Em 25JUN90 realizou-se a cerimónia de 
passagem à disponibilidade de oitenta praças 
086, que prestaram serviço nesta Unidade 

Após a cerimônia militar, realizada na parada 
da Unidade e durante o almoço de confraterni- 
zação que se seguiu, o Exmo, CMDT da Unida- 
de, COR/PARAQ, BAÇÃO DA COSTA LEMOS, 
teve oportunidade de fazer algumas considera- 
ções sobre a vida militar nas Tropas Pára- 
-Quedistas, quer no serviço activo, quer na si- 
tuação de disponibilidade, após o que desejou a 
todos os «PÁRAS» que agora vão regressar à 
vida civil, as maiores felicidades lembrando es- 
tar a Unidade sempre de «Braços Abertos» para 
os receber em visita, assim, como aos seus 
familiares 

O Grito do Pára-quedista encerrou a refeição, 
após a qual e depois dos últimos abraços de 
despedida entre «velhinhos» e «checas», Os no- 
vos «disponiveis» abandonaram, já à civil, a pe- 
ninsula de S. Jacinto 


Decorreu de 22 JUN a 06 
JUL o Curso Básico de Orien- 
tação 03/90, tendo como 
responsáveis pela instrução 
os Primeiros-Sargentos, CAR- 
LOS RODRIGUES e CAN- 
DIDO OLIVEIRA e como ins- 
truendos 9 Soldados Para- 
-Quedistas da BOTP2 

A parte teórica do Curso for 
ministrada na Unidade tendo 
para os trabalhos de campo, 
sido utilizadas as zonas de S 
Jacinto, Ovar e Oliveira de 
Azeméis 
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06/90 


Decorreu de 18JUN a 
O3AGO 90 o Curso de Ra- 
diotelefonistas 06/90, mi- 
nistrado pelo Centro de 
Comunicações da BOTP2, 
tendo como Instrutor-Che- 
[=—* fe o CAP/SGPQ ALVES e 
, como Monitores os 
1SAR/PARAQ NUNES, 
CARVALHO e AZEVEDO 
Terminaram o Curso com 
: aproveitamento 11 milita- 
res pertencentes às diver- 
sas Sub-Unidades Opera- 
cionais da Unidade 


Na continuidade das activi- 
dades desportivas a realizar 
nesta Unidade e previstas no 
Calendário Desportivo para 
1990, realizaram-se os Cros- 
ses da Unidade mensais a 
HJUL e a 19SET bem como 
no Pavilhão Gimnodesponti- - 
vo FURRIEL PÁRAQ. MA- da 
TEUS PEREIRA, três jogos 


da fase preliminar do Cam- De 16 a 20JUL90 foi ministrado na BOTP2 mais um curso de Operadores 
peonato de Basquetebol | de Viaturas de Reconhecimento — «FAST ATTACK VEHICLE», tendo como 
FAP/90: responsáveis pela instrução o TEN/TMAEQ MORENO, o 1SAR/PARAQ 


NASCIMENTO e o CIVIL/MECÂNICO ALICE 
* Em O4SET9O BOTP2 Fa As viaturas «FAV», recentemente adquiridas pelo CTP, ficaram assim 
- Em 13SET90 BOTP2 — BA2 | com mais 9 operadores devidamente familiarizados, não só com a técnica de 
63-39 | condução, como com aspectos mecânicos 
- Em 25SET90 BOTP2 — BAS Durante o Curso foram utilizadas áreas de instrução em S. Jacinto, 
56 - 76 | MURANZEL e ainda a Pista de Auto-Cross das Talhadas (SEVER DO VOUGA) 
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Como já vem sendo hábito a BOTP2 recebe todos os Fazendo o balanço do presente ano (JAN a SET) 
anos largos milhares de crianças das Escolas da região chega-se aos seguintes números 
(e não só!), que aqui procuram, para além de um — Visitaram a BOTP2/AM2/GOAS 
passeio turistico ao ar livre, tomar conhecimento com o — 121 escolas 
quotidiano dos militares pára-quedistas — 13 545 alunos 


YISPONIBI 


Em 28AG090 realizou-se 
na Biblioteca da Unidade a 
cerimônia de passagem à 
Disponibilidade de 7 Oficiais 
e 3 Sargentos Milicianos 
Para-quedistas e ainda algu- 
mas Praças não Pára-que- | 
cistas da BOTP2. Cumpnu-se 
o cenmonial habitual destas 
ocasiões, tendo sido entre- 
gues a todos estes militares o 
Medalhão do CTP alusivo à 
prestação do serviço militar 
nas Unidades Pára-quedistas. 
Após a Cerimônia, realizou-se 
um almoço de contfratemiza- 
ção, tendo os militares que 
agora nos deixam ficado à 
espera de um próximo Exerci- 
cio «JUPITER», para voltar ao 
contacto com os camaradas 
com que privaram durante al- 
guns anos 


Pormenor do intercâmbio na RFA: manuseamento de armamento 


COOPERAÇÃO LUSO-ALEMÃ 


GENERALIDADES 


No âmbito do inter- 
câmbio com Forças Ar- 
madas estrangeiras de- 
correu em Maio a coo- 
peração Luso-Alemã 
com o deslocamento 
para ISERLOHN-RFA 
de uma delegação de 
quarenta e um Pára- 
-Quedistas Portugueses 
da BOTP2 e a vinda 
para Portugal de Pára- 
-quedistas Alemães em 
numero aproximado. 


ACÇÕES 
DESENVOLVIDAS 


A cooperação teve 
lugar entre nove e vinte 
e um de Maio. À dele- 
gação portuguesa foi 
chefiada pelo TEN/PÁ- 
RAQ LEITE e composta 
por trinta militares da 
CPARAS 211 e dez da 
CMORTPES. As via- 
gens de ida e regresso 
foram efectuadas em 
C-160 TRANSAL tendo 
decorrido dentro da 


normalidade. A força de 
pára-quedistas portu- 
gueses foi instalada na 
4.º Companhia do Bata- 
lhão 273. Teve a 
recebê-los o Cmt. de 
Comp.* MAJ. REMING, 
que chamou a si a con- 
dução de todas as acti- 
vidades da cooperação 
até ao dia do primeiro 
salto em pára-quedas, 
quando sofreu um aci- 
dente 


ÂMBITO MILITAR 


Foram essencial- 
mente dois os vectores 
de orientação das acti- 
vidades neste âmbito 
Segundo o primeiro 
vector foi apresentado 
um conjunto de provas 
físicas constituintes do 
teste de Aptidão Fisica 
das Tropas Pára-que- 
distas alemãs sendo 
atribuído um Crachat 
aos elementos que no 
cômputo geral conse- 
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guiram determinado ni- 
vel. Assim, foram exe- 
cutadas as seguintes 
provas: 200 m de nata- 
ção em estilo livre, mar- 
cha de 20 km, lança- 
mento de peso, salto 
em comprimento, tiro 
de pistola Walther e de 
UZI, corrida em veloci- 
dade (100m) e prova 
de fundo (5000 m). Re- 
ceberam o crachat vinte 
e cinco elementos 

O segundo vector foi 
virado para a área aéro- 
-terrestre, com. instru- 
ção na TORRE e MA- 
QUETE e salto em 
pára-quedas para atri- 
buição do brevet 
alemão. 

Foi também feita a 
apresentação do arma- 
mento e equipamento 
utilizado pelos pára- 
-quedistas alemães. 


CAMPO SOCIAL 


Constituiu talvez 
oportunidade única pa- 
ra a maior parte dos 
elementos integrantes 
da delegação portugue- 
sa a possibilidade de 
conhecerem um pouco 
da sociedade alemã, 
seu «modus vivendi» 
desde os hábitos ali- 
mentares até à forma 
como passeiam pelas 
ruas. Do programa da 
cooperação fez parte, 
além de visitas a cida- 
des, Colónia e Dussel- 
dorf por exemplo, mo- 
numentos, a participa- 
ção em reuniões festi- 
vas. De realçar a forma 
simpática como os nos- 
sos jovens pára-quedis- 
tas foram recebidos pela 
sociedade alemã 


Foram também esta- 
belecidos contactos 
com a comunidade 
portuguesa radicada 
em ISERLOHN. Como 
resultado realizou-se 
um convivio no Centro 
Português de ISER- 
LOHN o que proporcio- 
nou aos emigrantes 
sentirem, com a nossa 
presença, mais perto a 
sua Pátria 


CONCLUSÕES 


Da análise dos resul- 
tados obtidos nas pro- 
vas fisicas tais como 
natação, salto em com- 
primento e lançamento 
do peso, constata-se 
um melhor nivel das 
forças alemãs nesta 
disciplina. Os dados 
invertem-se na corrida 


e na marcha 

Verificou-se uma rá- 
pida adaptação aos ho- 
rários de trabalho e há- 
bitos alimentares prati- 
cados na RFA, o que 
torna mais fácil uma ac- 
ção conjunta das duas 
Forças 

A cooperação Luso- 
-Alemã foi proveitosa 
em termos profissionais 
para os quadros que 
nela participaram uma 
vez que tomaram con- 
tacto com a metodolo- 
gia de testagem do ni- 
vel físico dos pára- 
-quedistas alemães, 
com o armamento e 
equipamento utilizado e 
técnicas de instrução 
na área aéro-terrestre 


TEN/PÁRAQ. LEITE 
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S. JACINTO 


No dia 13SET90 a 
BOTP2 recebeu uma 
visita «inesperada» 
Um helicóptero 
«SEA KING» da 
RAF que se dirigia 
para a Base do 
Montijo a fim de 
participar numa de- 
monstração «SAR» 
sofreu uma avaria 
grave e fot obrigado 
a aterrar de emer- 
gência em S. Ja: 
cinto 

A tripulação cons- 
tituida por sete 
=subditos de Sua 
Majestade» coman- 
dados pelo FLT LT 
Croby, abandonou 
S. Jacinto passados 
2 dias e após o 
«SEA KING» ter sido 
reparado por uma 
equipa de mecâni- 
cos vinda do Reino 
Unido 


ENGENHOS TÁCTICOS 
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